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1. Apresentação 

O presente documento constitui o sexto Relatório Técnico Semestral que 

descreve a coleta, processamento e análise das informações relativas ao 

desenvolvimento do Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no estado 

de São Paulo (PMAP-SP), fruto do contrato, em vigor desde agosto de 2016, 

celebrado entre Fundepag, Instituto de Pesca e Petrobras. 

Este documento, de forma integrada, apresenta as informações obtidas 

através do monitoramento pesqueiro realizado na área que abrange os 

municípios de Ubatuba, no litoral Norte do Estado, até Cananéia, no extremo Sul 

paulista. 

Os dados consolidados apresentados neste documento compreendem o 

período de 01 de julho de 2020 a 31 de dezembro de 2020, totalizando 6 meses 

de monitoramento contínuo e ininterrupto nos 15 municípios do Estado de São 

Paulo que compõem a área do Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira 

(PMAP-SP). 

Neste documento, o foco da análise da área de monitoramento (PMAP-SP) 

considerou os municípios que integram as Áreas de Proteção Ambiental 

Marinhas do Estado de São Paulo (APA Marinha do Litoral Sul, Litoral Centro e 

Litoral Norte). 

Esta configuração de análise, com base nos municípios inseridos nas Áreas 

de Proteção Ambiental Marinhas implantadas em 2008 no estado de São Paulo, 

visa atender os requisitos de análise propostos pelo órgão ambiental 

CGMAC/DILIC/IBAMA apresentados através do Parecer Técnico Nº 284/2012 

(emitido pela antiga Coordenação de Petróleo e Gás ï CGPEG). 

O presente documento reúne informações obtidas através do monitoramento 

da atividade pesqueira, abrangendo os 15 municípios inseridos no âmbito do 

PMAP-SP. O conteúdo do relatório apresenta uma abordagem descritiva da 

pesca para cada município com base nos dados reunidos pelo monitoramento 

entre julho e dezembro de 2020. Este documento, apresenta as informações da 

atividade pesqueira, como o esforço pesqueiro e um maior detalhamento dos 

componentes artesanais e industriais da atividade de pesca tanto no enfoque 

estadual como por município. Estas informações foram definidas tendo como 

base os requisitos apresentados no documento Especificação Técnica (ET 
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0001/2015) que definiu as diretrizes para contratação do serviço. Ainda faz parte 

deste documento uma abordagem com a contextualização dos efeitos da 

Pandemia de Covid-19 (Coronavírus) sobre a atividade pesqueira no estado de 

São Paulo. 
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2. Antecedentes e Desenvolvimento 

O Governo do Estado de São Paulo realiza o acompanhamento das 

descargas pesqueiras em seus portos desde 1944. Esta atribuição passou para 

o Instituto de Pesca, órgão vinculado à Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento, na ocasião de sua criação, em 1969. 

Atualmente, na estrutura do Instituto de Pesca, o monitoramento da pesca 

marinha e estuarina é de competência da Unidade Laboratorial de Referência 

em Controle Estatístico da Produção Pesqueira Marinha (ULRCEPPM, a seguir 

referida como Laboratório de Estatística Pesqueira). 

Até o ano 2007 a atividade de monitoramento pesqueiro era concentrada nos 

municípios de Ubatuba, Santos, Guarujá e Cananéia. Em 2008 houve a 

expansão da rede de coleta de dados do Instituto de Pesca e a consolidação do 

seu sistema de obtenção e divulgação de informações pesqueiras com o objetivo 

de atender as demandas do licenciamento ambiental dos empreendimentos de 

Merluza e Mexilhão e estreitar sua relação com o setor produtivo. A partir de 

setembro de 2013 o monitoramento passou a considerar o atendimento de 

demandas do licenciamento ambiental dos atuais empreendimentos de 

exploração e produção de petróleo e gás natural na Bacia de Santos. 

O monitoramento da atividade pesqueira nas áreas de influência dos 

Empreendimentos de Merluza e Mexilhão teve início em março de 2008 com a 

coleta de dados de descarga de pescados nos municípios de São Vicente, 

Santos, Guarujá, Bertioga, São Sebastião, Ilhabela, Caraguatatuba e Ubatuba. 

Para sua primeira fase, executada entre março e agosto de 2008, e caracterizada 

como a de pré-implantação do gasoduto de Mexilhão, foi elaborado um relatório 

final que apresentou uma análise das pescarias dos municípios citados, com 

destaque para a área dos municípios do litoral norte de São Paulo, cuja frota de 

menor mobilidade concentra-se na área de influência do empreendimento de 

Mexilhão. O relatório reportou as comunidades pesqueiras monitoradas na área 

de influência do empreendimento no período em questão e comparou com 

aquelas apontadas no documento ñProjeto de Caracterização das Comunidades 

Pesqueiras Tradicionais e de Baixa Mobilidade do Litoral Norte Paulistaò, cuja 

área de pesca indicava a área de influência do empreendimento. 
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A partir de setembro de 2008 foram incluídos novos municípios que 

passaram a ter o registro diário de descargas de pescados. Destes novos 

municípios, quatro pertencem à área de influência de Merluza (Praia Grande, 

Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe) e dois à área de influência do empreendimento 

de Mexilhão (Paraty e Angra dos Reis), além da inclusão de novos pontos nos 

municípios de Ilhabela (comunidades no sul da ilha) e São Sebastião (praias do 

litoral sul do município). 

Em novembro de 2008 foi apresentado à Petrobras o primeiro Relatório de 

Consolidação Semestral e posteriormente sempre nos meses de maio e 

novembro dos anos subsequentes novos Relatórios Semestrais apresentaram 

informações consolidadas do monitoramento pesqueiro. Até maio de 2013 foram 

apresentados 10 relatórios semestrais, vinculados ao contrato que vigorou entre 

25 de Agosto de 2008 e 23 de Agosto de 2013. Todos os documentos produzidos 

nesse período trataram de forma separada os municípios inseridos nos dois 

empreendimentos, as Plataformas de Mexilhão e Merluza, que integram a área 

abrangida pelo PMAP. 

Em outubro de 2013, com o início de um novo período contratual, o 

documento passou a ser denominado Relatório Técnico Semestral, e substituiu 

os Relatórios de Consolidação Semestrais, produzidos anteriormente. O 

documento passou a abranger em volume único toda a área de atuação do 

Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de São Paulo e sul 

do Estado do Rio de Janeiro, diferentemente dos antigos relatórios semestrais 

que consideravam separadamente em dois volumes as áreas dos 

empreendimentos de Mexilhão e Merluza. Até julho de 2016, último mês 

completo de dados inseridos no contrato, foram apresentados outros 6 relatórios 

semestrais, vinculados ao contrato que vigorou entre 16 de Outubro de 2013 e 

12 de Agosto de 2016. 

Como fruto do processo de aprimoramento das análises e adequação as 

realidades locais e regionais, o presente documento considera em suas análises 

as áreas que compõem o mosaico de Áreas de Proteção Ambiental Marinhas do 

Litoral de São Paulo, divididas em APA Marinha Litoral Sul, que inclui os 

municípios de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, a APA Marinha Litoral Centro, 

que considera os municípios de Bertioga, Santos, Guarujá, São Vicente, Praia 
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Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe e, APA Marinha Litoral Norte que 

abrange os municípios de Ubatuba, Caraguatatuba, Ilhabela e São Sebastião. 

Por fim, esta proposta de análise dos dados foi elaborada em consonância 

com as orientações contidas no Parecer Técnico CGPEG/DILIC/IBAMA Nº 

284/2012 emitido pelo órgão responsável pelo Licenciamento Ambiental dos 

empreendimentos de Exploração e Produção de Petróleo e Gás (atual 

CGMAC/DILIC/IBAMA), e com base nos requisitos apresentados no documento 

Especificação Técnica (ET 0001/2015, de 10/08/2015), tendo sido devidamente 

avaliada e discutida entre a contratante (PETROBRAS) e as instituições 

contratadas (INSTITUTO DE PESCA / FUNDEPAG, no caso de São Paulo) e 

que compõem o Comitê Técnico do PMAP-BS. 
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3.  Monitoramento da Atividade Pesqueira 
O Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de São Paulo 

(PMAP-SP) teve como referência o padrão adotado pelo serviço de controle 

estatístico do Laboratório de Estatística Pesqueira (ULRCEPPM), que segue o 

método censitário para o acompanhamento das descargas de pescado (FAO, 

1999; ÁVILA-DA-SILVA et al., 2007). 

Nos itens subsequentes são especificados os procedimentos técnicos e 

metodológicos que foram adotados na execução do Projeto de Monitoramento 

da Atividade Pesqueira (PMAP-SP). 

3.1. Coleta de Dados 

3.1.1. Estrutura e Organização da Equipe 

O monitoramento da atividade pesqueira contou com uma equipe de 55 

pessoas ao longo do período deste documento, composta por 5 Pesquisadores, 

1 Gerente Executivo, 2 Assistentes de Pesquisa, 3 Assistentes Técnicos, 1 

Assistente Administrativo, 6 Monitores, 5 Digitadores, 32 Agentes de Campo 

(Tabela 1). Desta equipe, 5 Pesquisadores, 3 Assistentes Técnicos e 3 Agentes 

de Campo são funcionários do Instituto de Pesca engajados nas atividades de 

coleta, digitação, arquivamento e análise de dados das capturas pesqueira 

descarregadas no estado de São Paulo. Para o desenvolvimento das atividades 

do projeto foram contratados pela Fundepag para complementar a equipe, 1 

Gerente Executivo, 2 Assistentes de Pesquisa, 1 Assistente Administrativo, 6 

Monitores, 5 Digitadores e 29 Agentes de Campo. 

A coordenação geral e o gerenciamento do monitoramento da atividade 

pesqueira foram feitos a partir da sede do Laboratório de Estatística Pesqueira, 

em Santos, que contou com uma equipe de 2 Coordenadores Gerais 

(Pesquisadores do Instituto de Pesca), 1 Gerente Executivo de Projeto, 2 

Assistentes de Pesquisa, 2 Assistentes Técnicos, 1 Assistente Administrativo e 

5 Digitadores. 

A sede do projeto, em Santos, abriga a equipe responsável pelo 

monitoramento dos municípios da Baixada Santista (que também integram a 

área da APA Marinha Litoral Centro), sendo composta por 1 Coordenador 
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Regional, 2 Monitores e 14 Agentes de Campo, distribuídos nos oito municípios 

de atuação entre Peruíbe e Bertioga. 

O Núcleo Regional de Pesquisa do Litoral Sul (NRPLS), com sede em 

Cananéia, realizou os trabalhos de monitoramento nos municípios de Iguape, 

Ilha Comprida e Cananéia, que formam a APA Marinha Litoral Sul e contou com 

uma equipe composta por 1 Coordenador de Regional, 1 Assistente Técnico, 1 

Monitor e 7 Agentes de Campo. 

O Núcleo Regional de Pesquisa do Litoral Norte (NRPLN), com sede em 

Ubatuba, foi responsável pelos municípios que compõem a APA Marinha do 

Litoral Norte de São Paulo (Ubatuba, Caraguatatuba, Ilhabela e São Sebastião). 

Para condução dos trabalhos a equipe foi composta por 1 Coordenador 

Regional, 3 Monitores e 11 Agentes de Campo. 
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Tabela 1. Composição da equipe de trabalho do Projeto de Monitoramento da 

Atividade Pesqueira que participou da coleta, processamento e análise dos 

dados contidos neste documento. 

Função Nome Local de Trabalho 

Coordenador Geral Antônio Olinto Ávila da Silva Santos 

Vice-Coord. Geral Marcus Henrique Carneiro Ubatuba 

Gerente Executivo Rafael Cabrera Namora Santos 

Coord. Área ï LS Jocemar Tomasino Mendonça Cananéia 

Coord. Área ï LC Gastão César Cyrino Bastos Santos 

Coord. Área ï LN Laura Villwock de Miranda Ubatuba 

Assist. Pesquisa ï PMAP Ana Beatriz Moreira Martinelli Santos 

Assist. Pesquisa ï PCSPA Suzana Zeni Guedes Santos 

Coord. Campo ï PCSPA Sandro Mazer Cardoso Ubatuba 

Monitor ï Área LS Adir Gomes Cordeiro Cananéia 

Monitor ï Área LCN Priscila Marchetti Dolphine Santos 

Monitor ï Área LCS Barbara Galindo Nogueira Santos 

Monitor ï Área LN Caroline Ikuta Pisseta Ubatuba 

Monitor ï Área LN Sarah Raquel Ferlin de Deus Ubatuba 

Assist. Técnico Sérgio Cunha Xavier Cananéia 

Assist. Técnico Silvio dos Santos Santos 

Assist. Técnico Willian Rosário Ribeiro Santos 

Analista Administrativa Jr. Thais de Almeida Santos 

Digitador Adélia Villares Ferreira de Campos Santos 

Digitador Carolina Rosa Gaia da Silveira Santos 

Digitador Michelle Marques Martins Miranda Santos 

Digitador Suellen Longuinhos Silva Santos 

Digitador Verônica Schalch Cardim Santos 

 (Continua.) 
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Tabela 1. Continuação. 

Função Nome Local de Trabalho 

Agente de Campo Anderson Coutinho de Oliveira Ubatuba 

Agente de Campo Elias Cipriano da Silva Ubatuba 

Agente de Campo Élvio de Oliveira Damásio Ubatuba 

Agente de Campo Rafael de Oliveira Santos Ubatuba / Caraguatatuba 

Agente de Campo Andréia dos Santos Silva Caraguatatuba 

Agente de Campo Vinicius Ezequiel dos Santos Caraguatatuba / S. Sebastião 

Agente de Campo André Antônio da Silva Ilhabela 

Agente de Campo Vanda Estela S. Barroso Ilhabela 

Agente de Campo Marcio S. Cadenazzi de Matos São Sebastião 

Agente de Campo Edmilson da Silva Santos São Sebastião 

Agente de Campo Vânia Cristina Barroso Scatigno São Sebastião 

Agente de Campo Talita dos Santos Guedes da Fonseca Bertioga 

Agente de Campo Amauri Barbosa Reis Guarujá / Santos 

Agente de Campo Estelito Nunes dos Santos Guarujá 

Agente de Campo Gilmar Bezerra Batista Guarujá 

Agente de Campo Ingrid da Costa Gomes Guarujá 

Agente de Campo Luiz Felipe da Silva Santos 

Agente de Campo Lygia de Moraes Cardoso da Silva São Vicente 

Agente de Campo Rafael Genaro Neves Praia Grande 

Agente de Campo Natália Ladislau Evaristo Menezes Mongaguá 

Agente de Campo Jorge Luiz Garcia da Silva Itanhaém 

Agente de Campo Thaís Ribeiro Enéas Peruíbe 

Agente de Campo Fátima Segundo Rodrigues Coelho Itanhaém 

Agente de Campo Luciano dos Santos Ribeiro Peruíbe 

Agente de Campo Maria Cristina Molinari  Iguape 

Agente de Campo Paulo Henrique Nepomuceno Pontes Iguape 

Agente de Campo Rogério Camargo Iguape / Cananéia 

Agente de Campo Antônio Domingos Pires Ilha Comprida / Cananéia 

Agente de Campo André Luiz Martins Vilar Cananéia / Ilha Comprida 

Agente de Campo Luiz Fernando Coelho de Almeida Cananéia 

Agente de Campo Sidnei Coutinho Cananéia / Iguape 
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3.1.2. Locais de Coleta de Dados Pesqueiros 

No período semestral deste relatório foram monitorados um total de 180 

locais de descarga de pescados nos 15 municípios entre Ubatuba, no Litoral 

Norte, e Cananéia, no Litoral Sul do Estado de São Paulo, totalizando uma 

extensão da área coberta pelo monitoramento pesqueiro de aproximadamente 

700 km de costa. 

A Figura 1 apresenta os locais de descarga que foram monitorados no 

período de julho a dezembro de 2020, no estado de São Paulo. O quadro no 

interior da figura apresenta o nome das Localidades Pesqueiras enquanto os 

pontos sobre o mapa sinalizam os locais de descarga onde efetivamente foi 

realizado o monitoramento das descargas de pescado, no período analisado 

neste documento. 

A fim de facilitar a análise, interpretação e comparação dos resultados nos 

municípios onde foi realizado o monitoramento de mais de um local de descarga, 

quando necessário, estes foram agrupados em "localidades pesqueiras" 

levando-se em consideração as características físicas e operacionais de suas 

frotas. A Tabela 2 apresenta as 41 localidades que foram consideradas nos 15 

municípios monitorados que compreendem na totalidade as Áreas de Proteção 

Ambiental Marinhas do Estado de São Paulo. 

 

3.1.2.1. Localidades Pesqueiras 

A Localidade Pesqueira é uma unidade de análise que agrupa locais de 

descarga de pescado definidas por critérios que consideram características 

físicas e de produção das frotas que atendem, além de considerar características 

de localização e características estruturais dos locais de descarga. 

Normalmente uma localidade pesqueira agrupa locais de descarga 

geograficamente próximos, no mesmo município e que servem a frotas 

semelhantes. 

Uma localidade pesqueira pode incluir dois municípios caso a dinâmica de 

descarga de um determinado conjunto de embarcações englobe mais que um 

município (por ex. Localidade Porto de Santos, nos municípios de Santos / 

Guarujá). 
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Uma localidade pesqueira também pode abranger uma área geográfica 

relativamente extensa caso, ao longo de uma área no mesmo município, sejam 

observados locais de descarga com características semelhantes que atendam a 

frotas também semelhantes (por ex. Município/Localidade Praia Grande, 26 km 

de extensão) e volumes de descarga relativamente baixos. 

No presente relatório a caracterização da atividade de pesca considerou o 

nível de município para apresentação e consolidação dos dados, enquanto que 

as localidades foram consideradas apenas para distinguir a variação, estrutura 

e organização da pesca dentro da análise dos municípios. 

 

3.1.3. Coleta de Dados Pesqueiros 

Para obtenção dos dados pesqueiros, os Agentes de Campo se utilizaram 

de formulários de entrevistas, aplicados a partir de questionários estruturados, 

com os mestres das embarcações e/ou pescadores na ocasião das descargas 

de pescados, seguindo as orientações de preenchimento definidas no protocolo 

de preenchimento de ficha de registro de entrevistas. 

No momento das entrevistas foram anotados, em uma ficha específica 

(Apêndice 11.1), dados de captura descarregada por categoria de pescado e o 

esforço pesqueiro empreendido na viagem. Adicionalmente foram anotadas 

informações sobre as áreas onde foram realizadas as operações de pesca. 

De forma complementar, as informações pesqueiras foram registradas 

através de mapas de bordo e de registros fornecidos por empresas de pesca. Os 

preços de primeira comercialização por categoria de pescado, sempre que 

possível, foram registrados por descarga ou, com frequência mínima semanal, 

por local de descarga de pescado. 

Para os pescadores artesanais ou de pequena escala, que não utilizam ou 

utilizam com limitações o sistema de navegação por satélite, foram utilizadas 

técnicas visuais como a apresentação de mapas para identificação das áreas de 

captura (Apêndice 11.2), além da obtenção de informações sobre os marcos 

referencias em terra adotados pelos pescadores para navegação e localização 

de seus petrechos de pesca. 
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Figura 1. Locais de descarga monitorados nos municípios do Estado de São Paulo, na área de abrangência do PMAP-SP, 

no período de julho a dezembro de 2020.  
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Tabela 2. Locais de descarga de pescados monitorados e respectivas localidades pesqueiras por município. 

Município Localidade Locais de Descarga 

Ubatuba Barra de Ubatuba Barra de Ubatuba 

 Cais do Alemão Cais do Alemão e Cais do Frediani 

 Costa Norte de Ubatuba Picinguaba, Praia Almada, Praia da Justa, Praia do Camburi, Praia do Estaleiro, Praia do 

Promirim e Praia do Ubatumirim 

 Costa Sul de Ubatuba Maranduba, Praia da Caçandoca, Praia da Enseada, Praia da Lagoinha, Praia do Bonete 

Grande, Praia do Lázaro e Praia do Peres 

 Praias do Centro Perequê-Açu, Praia da Barra Seca e Praia do Itaguá 

 Saco da Ribeira Saco da Ribeira 

Caraguatatuba Entreposto do Camaroeiro Entreposto do Camaroeiro 

 Entreposto do Porto Novo Entreposto Porto Novo 

 Praias de Caraguatatuba Praia da Cocanha e Praia de Tabatinga 

Ilhabela Canal de Ilhabela Curral, Frades, Mercado Municipal Ilhabela, Portinho, Praia da Armação, Praia de Castelhanos, 
Praia do Bonete, Praia do Jabaquara, Praia do Julião, Praia do Perequê, Praia Santa Tereza, 
São Pedro e Taubaté 

São Sebastião Bairro São Francisco Beco da Escola, Cooperativa de Pesca de São Sebastião, Gordo, Praça da Igreja, Praça dos 

Pescadores e Vice Rei 

 Costa Norte de São Sebastião Enseada ï São Sebastião 

 Costa Sul de São Sebastião Boiçucanga, Maresias, Montão de Trigo, Paúba, Santiago, Toque Toque Grande e Toque Toque 

Pequeno 

 Porto de São Sebastião Baía do Araçá, Gringo, Pontal da Cruz, Praia Preta, Rancho Pararanga e Tebar 

 (Continua.) 
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Tabela 2. Continuação. 

Município Localidade Locais de Descarga 

Bertioga Bertioga Indaiá, Mercado Municipal de Bertioga e Portinho da Colônia 

Santos/Guarujá Perequê Perequê, 
 Porto de Santos Araripe Zuniga, Cooperativa Mista de Pesca Nipobrasileira, Estaleiro Santa Maria, Franzese, 

Lutz, Porto Esperança, Sincrolift Empresa de Pesca LTDA ME e Terminal Público Pesqueiro de 

Santos 
 Praias do Guarujá Astúrias, Enseada ï Guarujá e Guaiúba 
 Rio do Meio Alex Pescados, Brasilmar, Cláudio Pescados, Dois Amigos, Irmãos Moro, Isaias Pescados, 

Nenem Pescados, Pereira Pescados, Rhema Pescados e W. J. Pescados 
 Santa Cruz dos Navegantes Rua do Peixe e Santa Cruz dos Navegantes 
 Vicente de Carvalho Caruara 

São Vicente São Vicente Av. Brasil, Parque Prainha e Rua Japão 

Praia Grande Praia Grande Aviação, Balneário Maracanã, Boutique do Peixe, Canto do Forte, Ocian, Portinho-Praia 

Grande, Solemar e Vila Caiçara 

Mongaguá Praias de Mongaguá Agenor de Campos, CANAL 1, Flórida Mirim, Jardim Praia Grande, Praia do Centro, Santa 

Eugênia, Vera Cruz e Vila Atlântica 

Itanhaém Porto do Baixio Ilha Rio Acima, Pier do Guaraú, Porto Baixio e Salga do Miro-ITA 
 Praia dos Pescadores Campos Elisios, Cibratel 2, Gaivota, Jardim Comendador, Jd. Jamaica, Praia dos Pescadores e 

Suarão 

Peruíbe Barra do Una Porto da Tocaia, Porto do Engenho, Porto do Grêmio, Porto Principal, Praia Barra do Una, Praia 

do Guaraú e Praia Parnapuã 
 Mercado Municipal de Peruíbe Mercado Municipal de Peruíbe, Praia Centro de Peruíbe, Prainha-Peruíbe e Ruínas 

 (Continua.) 
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Tabela 2. Continuação. 

Município Localidade Locais de Descarga 

Iguape Barra da Ribeira Aquários, Barra da Ribeira e Icapara 

 Cidade Peixaria Angenor, Peixaria Carlinhos, Peixaria Colaço, Peixaria do João, Peixaria Martins e 

Peixaria Zé Roque 

 Jairê Bocuí 

 Ponte Mathias Peixaria Beira Rio e Ponte Mathias 

 Rocio Peixaria Antonio, Peixaria Avenida, Peixaria do Bilaco, Peixaria Oliveira, Peixaria Rafael e Rocio 

 Subaúma Subaúma-Neuclair 

Ilha Comprida Boqueirão Norte Balneário Janaína, Balneário Ubatuba-IC, Peixaria Martins-IC e Ponta da Praia  

 Boqueirão Sul Boqueirão Sul 

 Estuário Juruvaúva e Pedrinhas  

Cananéia Cidade Acaraú, Carijo, Ceagesp, Cidade, Miami Pescados, Peixaria do Eliseu, Peixaria do Jair, Peixaria 

do Jura, Peixaria Evipesca, Peixaria Pedro e Léo, Peixaria Praia Mar e Trapiche do Son 

 Continente Boacica, Itapitangui, Mandira, Ponte e Porto Cubatão 

 Ilha Agrossolar, Piçarro e São Paulo Bagre 

 Marujá Ariri, Enseada da Baleia, Marujá, Pontal do Leste e Vila Rápida 

 Mercado Municipal Box 6 - MM Cananéia, Box 14 - MM Cananéia, Box 16 - MM Cananéia e Box 18 - MM Cananéia 
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3.2. Tratamento e Armazenamento de Dados 

O tratamento das informações obtidas em campo se dá a partir da visita 

semanal dos Monitores de Campo que percorreram sua área de trabalho para 

acompanhar a atuação dos Agentes de Campo, promover sua capacitação 

continuada e recolher as fichas preenchidas. Após o recolhimento das fichas, as 

informações registradas foram avaliadas e posteriormente enviadas para 

digitação. A coleta e acompanhamento das atividades da equipe de campo foram 

realizados da mesma forma em todos os municípios monitorados no Estado de 

São Paulo. 

A digitação da ficha de coleta de dados foi realizada em Santos, sede do 

projeto, e inseridas no Sistema ProPesqWEB por uma equipe de digitadoras. 

As etapas de armazenamento, processamento, análise e disponibilização 

das informações foram realizadas através do Sistema Gerenciador de Banco de 

Dados de Controle Estatístico de Produção Pesqueira Marítima ï ProPesq® 

(ÁVILA-DA-SILVA et al. 1999). Atualmente o Banco de Dados está em operação 

em plataforma web, denominado ProPesqWEB (Apêndice 11.3). 

Os dados inseridos no ProPesqWEB foram trabalhados para a indicação do 

número de unidades produtivas, do número de operações de pesca, das áreas 

de operação, dos aparelhos de pesca utilizados, da produção, do esforço de 

pesca em número de unidades produtivas envolvidas na atividade e do esforço 

em dias de pesca, além de informações sobre o rendimento pesqueiro por 

espécie, aparelho de pesca e/ou município. 

Uma análise descritiva inicial da atividade pesqueira é apresentada 

considerando-se a totalidade da área abrangida pelo PMAP-SP, composta por 

15 municípios entre Ubatuba, no Litoral Norte de São Paulo e Cananéia, no 

extremo sul do Estado. 

A análise das pescarias por município foi apresentada utilizando-se 

abordagem descritiva do perfil pesqueiro do município em relação a suas 

capturas, aparelhos de pesca, espécies e as diferenças entre as localidades 

pesqueiras de um mesmo município, quando houver. Para caracterização do 

cenário pesqueiro do município, são apresentadas informações da atividade 

pesqueira, considerando o período entre julho e dezembro de 2020. A Tabela 3 
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sintetiza os períodos de dados para cada um dos municípios monitorados e que 

integram os dados apresentados neste documento. 

As abordagens descritivas das atividades de pesca utilizadas neste 

documento (área do PMAP, municípios e localidades pesqueiras) foram 

contextualizadas de forma comparativa e considerou a divisão proposta para as 

Áreas de Proteção Ambiental Marinhas do Litoral Norte, Litoral Centro e Litoral 

Sul para os municípios do estado de São Paulo. 
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Tabela 3. Período de vigência de consolidação dos dados apresentados neste 

Relatório Técnico Semestral referente a área monitorada entre Ubatuba e Cananéia, 

no litoral de São Paulo, no período de 01 de julho a 31 de dezembro de 2020. 

Regiões / Municípios 
Data Data 

Inicial Final 

SÃO PAULO   

LITORAL NORTE   

Ubatuba 01/07/2020 31/12/2020 

Caraguatatuba 01/07/2020 31/12/2020 

Ilhabela 01/07/2020 31/12/2020 

São Sebastião 01/07/2020 31/12/2020 

LITORAL CENTRO   

Bertioga 01/07/2020 31/12/2020 

Santos/Guarujá 01/07/2020 31/12/2020 

São Vicente 01/07/2020 31/12/2020 

Praia Grande 01/07/2020 31/12/2020 

Mongaguá 01/07/2020 31/12/2020 

Itanhaém 01/07/2020 31/12/2020 

Peruíbe 01/07/2020 31/12/2020 

LITORAL SUL   

Iguape 01/07/2020 31/12/2020 

Ilha Comprida 01/07/2020 31/12/2020 

Cananéia 01/07/2020 31/12/2020 
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3.3. Representação Espacial dos Dados de Pesca 

Para a representação cartográfica das áreas de operação das frotas, do 

esforço pesqueiro empregado e da captura resultante, os dados obtidos foram 

totalizados em blocos estatísticos, que são agrupamentos ou quadrados de 5 ou 

10 minutos (ou milhas náuticas) de lado. Os dados foram agrupados em aparelho 

de pesca, categoria de pescado ou município, observando-se a mobilidade de 

suas frotas e as características de operação de cada aparelho de pesca. 

Como padrão de registro e representação, foram adotados os blocos de 10 

minutos de lado, pois este é o agrupamento que melhor reflete a atividade 

pesqueira de forma geral (embarcações de pequeno e médio porte) e, 

preferencialmente, este é o padrão adotado para reportar a atividade pesqueira 

de um município do Estado de São Paulo sem incorrer em erros de 

representação de suas áreas de atuação/captura. A representação conjunta dos 

dados de captura ou esforço de todos os municípios do Estado de São Paulo 

utilizou os blocos de 10 minutos tanto para os dados da pesca de baixa 

mobilidade (artesanal) quanto industrial. 

Os dados registrados através de entrevistas com mestres e pescadores 

refletem as áreas de atuação e não aos pontos cobertos em cada operação de 

pesca e consequentes capturas. Assim, os blocos de 10 minutos podem retratar 

de forma mais fidedigna a distribuição das pescarias. 

A malha de blocos de 10 minutos é um dos padrões adotados pelo 

ProPesqWEB, sendo utilizada na elaboração dos produtos (shapefiles) com a 

distribuição espacial das capturas e esforço pesqueiros (em dias de pesca) 

reportadas em agrupamentos mensais, semestrais ou anuais, de acordo com o 

produto considerado para apresentação. 

Os blocos de 5 minutos são empregados apenas de forma acessória para 

representar as capturas das frotas de baixa mobilidade que operam, 

principalmente, na plataforma interna e raramente ultrapassam os 75 metros de 

profundidade, com escassas capturas registradas no entorno de 100 m de 

profundidade. Uma malha de blocos de 5 minutos, limitada na isóbata de 100 m, 

será utilizada para reportar as áreas de pesca das frotas de baixa mobilidade. O 

uso da malha de 5 minutos não é adequado para representar as operações das 

embarcações de médio porte (maiores que 20 AB ï Arqueação Bruta ï ou com 

cerca de 14 metros ou mais de comprimento total). 
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Após todo o processo de coleta, digitação e depuração dos dados, foram 

processadas as consultas ao Sistema ProPesqWEB que deram origem aos 

dados utilizados para representação espacial das capturas e esforço de pesca. 

Primeiramente, foi definido o padrão de agrupamento a ser utilizado, se 

aparelho de pesca, categoria de pesca, área/região de interesse, município ou 

localidade e qual o período de análise (mês / semestre / ano). Em seguida, foi 

verificada a relação entre município/localidade, unidade produtiva, aparelho de 

pesca, captura total e esforço de cada viagem de pesca reportada no recorte 

(espaço-temporal) de dados selecionado. Essa verificação resultou na 

identificação das frotas que atuaram no período e a consequente definição dos 

blocos estatísticos (de 5 ou 10 milhas náuticas) que foram utilizados para 

representação das capturas e esforço de pesca por município. Na ocorrência de 

pescarias de porte industrial e artesanal no mesmo município, todos os dados 

foram reportados em blocos de 10 minutos para representação conjunta. De 

forma acessória apenas as capturas realizadas pela frota de baixa mobilidade 

(pesca artesanal) desse município foram reportadas em blocos de 5 minutos. A 

especificação da malha utilizada na representação da pesca de cada município 

aparece descriminada na legenda das figuras. 

Posteriormente, foram analisados quais e quantos blocos foram utilizados 

por viagens, pois uma mesma viagem pode reportar diferentes coordenadas 

geográficas que resultem na utilização de um ou vários blocos estatísticos. A 

delimitação das áreas de pesca e atribuição das pescarias aos respectivos 

blocos leva em consideração as informações obtidas durante as entrevistas 

como coordenadas geográficas de latitude e longitude, distância mínima e 

máxima da costa e profundidades mínima e máxima da área de pesca. Em 

seguida, após a verificação e delimitação das áreas, foram obtidas as capturas 

por viagem, por blocos e uma lista de Unidades Produtivas por município por 

cada bloco reportado. 

Estes procedimentos resultaram na organização de uma tabela (por 

município e por período de análise) contendo o agrupamento dos blocos 

reportados, a somatória da captura obtida em cada bloco e/ou o número de 

diferentes unidades produtivas que atuaram em cada um dos blocos reportados 

ou o esforço pesqueiro em dias de pesca reportado para cada bloco reportado. 
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Esta foi a tabela utilizada para a geração dos mapas contidos nos relatórios e 

dos produtos de representação espacial das capturas (shapefiles). 

No presente documento, a espacialização das capturas nos mapas 

considerou o período de julho a dezembro de 2020. 
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4. Resultados 

A seguir é apresentada uma análise global da atividade de monitoramento 

pesqueiro na área dos 15 municípios que integram o Projeto de Monitoramento 

da Atividade Pesqueira no Estado de São Paulo (PMAP-SP). Dentro dessa área 

estão inseridos os municípios que compõem o mosaico de áreas de proteção 

ambiental marinhas de São Paulo (APAs Marinhas do Litoral Sul, Litoral Centro 

e Litoral Norte). 

O monitoramento da atividade pesqueira foi realizado no período entre 1 de 

julho de 2020 a 31 de dezembro de 2020, em 180 locais de descarga de 

pescados, situados nos 15 municípios costeiros de Ubatuba, no Litoral Norte até 

Cananéia, no extremo sul do Estado de São Paulo. O total de locais de descarga 

monitorados reflete a dinâmica da pesca e inclui todos aqueles que estiveram 

disponíveis para a atividade de pesca ao longo dos 6 meses de monitoramento, 

considerando locais de descarga que hoje se encontram desativados ou 

possuem disponibilidade sazonal, vinculada a safra de determinados recursos. 

A seguir, nesta primeira parte dos resultados será apresentada uma análise 

global da atividade pesqueira na área monitorada do Estado de São Paulo e no 

período de 6 meses, que compõem o período deste Relatório Técnico 

Semestral. 

Posteriormente são apresentadas informações individuais por município, 

com base em uma análise da produção descarregada, dos principais aparelhos 

de pesca, os principais recursos pesqueiros explotados e as diferenças entre as 

frotas artesanais e industriais e, quando necessário, as diferenças entre as 

localidades pesqueiras do município, nos casos daqueles que apresentam os 

dois tipos de pesca e que possuem mais do que uma localidade. 
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4.1. A Atividade Pesqueira no Estado de São Paulo 

4.1.1. Descargas de Pescado 

 
O monitoramento da atividade de pesca nos 15 municípios que compõem a 

área de estudo (PMAP-SP), resultou, no período analisado, no registro global de 

28.716 cruzeiros de pesca, tendo a pesca artesanal representado 98,7% 

(28.347) de todas as descargas registradas no estado, enquanto a pesca 

industrial respondeu por 1,3% (369) das descargas. Neste período foi 

monitorado um total de 1.547 unidades produtivas, cujo esforço pesqueiro 

correspondente totalizou 43.448 dias de pesca. A pesca artesanal atuou com 

1.445 (93,4%) unidades produtivas e com esforço de 39.258 (90,4%) dias de 

pesca, já a pesca industrial atuou com 102 (6,6%) unidades produtivas e esforço 

de 4.190 (9,6%) dias de pesca no período. 

A captura resultante dessa atividade, totalizou 6.237,3 t de pescados 

descarregados nos portos paulistas. Considerando-se o preço de primeira 

comercialização, estimou-se que a captura do período gerou uma receita de 

aproximadamente R$ 60,0 milhões movimentados entre os meses de julho e 

dezembro de 2020. 

Das 28.716 descargas registradas no período, apenas o município de Iguape 

respondeu por 28,2% do total, seguido pelo município de Cananéia com 16,8% 

do total de descargas. Os municípios de Santos e Guarujá, que aparecem na 

terceira posição, receberam, em conjunto, 15,7% do número de descargas 

registradas no período. Iguape e Cananéia integram, em conjunto com Ilha 

Comprida, os municípios da APA Marinha Litoral Sul, que respondeu por 46,2% 

(13.264) de todas as descargas registradas no período. A APA Marinha do Litoral 

Centro registrou 35,4% (10.164) do total, seguida na terceira posição pela APA 

Marinha Litoral Norte com 18,4% (5.288). 

Da captura total do estado no período, a parcela obtida pela pesca industrial 

representou 47,6% (2.968,5 t), enquanto a pesca artesanal respondeu por 52,4% 

(3.268,8 t) do total. A pesca artesanal esteve presente em todos os municípios 

paulista, com a maior captura sendo registrada nos municípios de Santos e 

Guarujá, com 25,2%, seguido pelo município de Iguape, com 22,6% e por São 

Sebastião com 13,1% do total. Na quarta posição com 10,1% do total da pesca 

artesanal, aparece o município de Ubatuba, seguido por Cananéia com 8,1%. 
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Destes cinco municípios, Iguape e São Sebastião não apresentaram atividades 

da pesca industrial no período, tendo sua atividade baseada exclusivamente na 

pesca artesanal. 

Entre os municípios que registraram atividades da pesca industrial, o maior 

destaque fica para os municípios de Santos e Guarujá que registraram 82,2% de 

todas as capturas da frota industrial. Cananéia aparece na segunda posição com 

16,1% do total da frota industrial, enquanto Ubatuba e Ilhabela apresentaram, 

respectivamente, 0,9% e 08% do total das descargas da frota industrial. Os 

municípios de Ubatuba e Ilhabela tiveram, respectivamente, apenas 7 e 1 

unidades produtivas em atuação no período (Figura 2, Anexo 2). 

A pesca industrial gerou receita bruta estimada de aproximadamente 

R$ 34,4 milhões, que representou 57,3% da receita total estimada para o estado, 

enquanto a pesca artesanal com receita estimada de R$ 25,6 milhões, 

representou 42,7% da receita total da pesca em São Paulo, no período. 

O volume total de descargas mensais apresentou um pico de captura 

descarregada no mês de novembro, com 1.557,6 t, que correspondeu a 25,0% 

de toda a captura do período, enquanto o menor volume de captura 

descarregada foi obtido no mês de agosto, com 758,6 t, que representou 12,2% 

do total do período. A maior captura, que foi observada no mês de novembro, 

tanto para a pesca artesanal (813,7 t) quanto para a industrial (743,9 t), foram 

influenciadas pelas capturas de Camarão-sete-barbas e Manjuba-de-iguape que 

juntas representaram 69% para a artesanal e pela maior expressividade das 

capturas de Corvina e Cavalinha pela industrial. A menor captura do período 

para a pesca industrial ocorreu no mês de julho (352,2 t) sendo, uma possível 

explicação, a pouca ocorrência de descargas de Tainha, comuns neste período. 

A pesca artesanal apresentou capturas inferiores a da pesca industrial, 

embora em valores muito aproximados, nos meses de agosto e setembro. A 

participação da pesca artesanal nas capturas mensais variou entre 46,5% no 

mês de agosto e 57,0% no mês de julho e na pesca industrial essa variação foi 

de 43,0% em julho até 53,5% em agosto. A oscilação das proporções mensais 

de captura entre a pesca artesanal e industrial, apresentou uma pequena 

desvantagem para a pesca industrial, o que resultou na contribuição de 

aproximadamente 52,4% para a pesca artesanal e de 47,6% para a pesca 

industrial referente a captura total do período (Figura 3, Anexo 2). 
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O recurso pesqueiro mais representativo na pesca artesanal foi o Camarão-

sete-barbas com 43,0% (1.407,1 t) do total capturado no período, tendo sua 

maior captura registrada no mês de novembro, com 22,9% do total do período 

para a espécie. Outros recursos importantes foram a Manjuba-de-Iguape, na 

segunda posição, com 17,8% (582,5 t) seguido da corvina com 6,1% (198,7 t). 

Nenhum outro recurso teve captura que ultrapassou 5,0% do total capturado pela 

pesca artesanal. As 20 principais categorias de pescado registradas na pesca 

artesanal totalizaram 91,9% da captura total das frotas artesanais (Figura 4, 

Anexo 3). A Manjuba-de-Iguape foi mais abundante nas descargas de novembro 

(241,4 t) e dezembro (168,4 t), com 70,4% da captura da espécie registrada nos 

dois meses finais do semestre, que se caracterizam como meses da safra da 

Manjuba-de-Iguape no Litoral Sul do Estado de São Paulo. A Tainha, outro 

importante recurso tradicional da pesca artesanal foi a segunda espécie em 

importância no mês de agosto e terceira no mês de julho, período mais frio 

quando o recurso é mais abundante no litoral de São Paulo, que representaram 

69,9% do total capturado da espécie no semestre, com picos registrados nos 

meses de julho (34,4 t, 37,6%) e agosto (29,6 t, 32,3%). 

Na pesca industrial, o principal recurso pesqueiro foi a Corvina com 23,2% 

(687,6 t) do total, seguida pela Pescadinha-real (Pescada-foguete em São 

Paulo) com 9,4% (278,4 t) e pelo Camarão-rosa com 7,8% (230,1 t). A captura 

da Corvina foi realizada, principalmente, nos meses de novembro (160,9 t), e 

outubro (131,6 t), totalizando 42,5% da captura total da espécie no período. Já a 

Pescadinha-real capturada pela frota industrial, registrou uma leve tendência no 

aumento das capturas nos meses de novembro (70,0 t) e dezembro (56,4 t) 

representando 45,4% do total da espécie no período. A terceira espécie com 

maior captura no período (Camarão-rosa), registrou um pico de captura no mês 

de dezembro (81,2 t) seguido do mês agosto (40,0 t), com 35,3% e 17,4% da 

captura total da espécie, respectivamente. As 20 principais espécies 

descarregadas pela pesca industrial somaram 88,4% da captura total dessa frota 

(Figura 5, Anexo 4). 

A Sardinha-verdadeira, que historicamente é um recurso bastante 

importante na pesca paulista e tradicionalmente oscila nas primeiras posições 

neste período do ano, não constou nas descargas da pesca industrial. Foram 

registrados apenas 78 kg da espécie capturada pela pesca artesanal. A captura 
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da Sardinha-verdadeira vem apresentando esta tendência de baixas capturas 

descarregadas nos últimos anos, sendo o menor patamar observado de captura 

semestral nos últimos 12 anos. 

Os aparelhos de pesca artesanal mais representativos no período foram o 

Arrasto duplo que representou 47,1% (1.539,0 t) do total capturado pela frota 

artesanal do estado, seguido pelas Redes de emalhe com 33,9% (1.107,7 t) e 

pelo Arrasto manual, com 7,5% (244,8 t). Os três aparelhos em conjunto 

responderam por 88,5% de toda a captura registrada pela pesca artesanal no 

período. O Arrasto duplo despontou como principal aparelho no período, cujas 

capturas são fortemente influenciadas pela disponibilidade dos principais 

recursos explorados por este aparelho de pesca, que são o Camarão-sete-

barbas, na pesca artesanal e o Camarão-rosa, na pesca industrial. Com a 

retomada da pesca após o período do defeso dos camarões, os meses no 

segundo semestre do ano costumam apresentar as maiores capturas do recurso, 

distribuídos ao longo dos seis meses do semestre. Neste segundo semestre de 

2020, os maiores volumes de captura do Arrasto duplo foram registrados nos 

meses de novembro (22,3%) e outubro (19,1%), com os demais meses variando 

entre 11,7% (setembro) e 18,5% (julho) da captura total do Arrasto duplo 

artesanal no período (Figura 6, Anexo 5).  

Os municípios com os maiores volumes descarregados originados pela 

pesca de Arrasto duplo artesanal foram Santos e Guarujá com 49,9% (767,9 t), 

seguido por São Sebastião com 21,5% (330,1 t) e, em terceiro lugar, por Ubatuba 

com 9,8% (151,1 t). 

Na pesca industrial, o principal aparelho de pesca foi o Arrasto de parelha 

que totalizou 45,1% (1.340,0 t) da captura total da frota industrial no período. A 

captura total (100%) desse aparelho foi descarregada nos municípios de Santos 

e Guarujá. O segundo mais importante aparelho da pesca industrial foi o Arrasto 

duplo com 21,1% (625,1 t), com 88,7% da captura total desse aparelho 

descarregada nos municípios de Santos e Guarujá, com o restante da captura 

total tendo sido descarregada em Cananéia (4,8%), Ilhabela (3,8%) e Ubatuba 

(2,7%). Outros aparelhos importantes da frota industrial foram o Redes de 

emalhe com 15,7% (464,9 t), seguido pelo Cerco traineira com 12,7% (376,5 t), 

pelo Pote com 4,4% (130,5 t) e pelo Espinhel de superfície com 1,0% (31,6 t) da 

captura total da frota industrial. No total foram registradas 6 modalidades de 
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pesca industrial que responderam por 2.968,5 t de pescados descarregados. 

Além de Santos e Guarujá, que receberam 82,2% da captura total, também 

foram registradas atividades da frota industrial nos municípios de Cananéia 

(16,1%), Ubatuba (0,9%) e Ilhabela (0,8%) (Figura 7, Anexo 5). 

 

Figura 2. Captura total descarregada nos municípios de São Paulo, no período 

de julho a dezembro de 2020, pela pesca industrial (barras pretas) e pela pesca 

artesanal (barras brancas). 
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Figura 3. Captura mensal e acumulada descarregada nos municípios de São 

Paulo, no período de julho a dezembro de 2020, pela pesca industrial (barras 

pretas) e pela pesca artesanal (barras brancas). 

 
 

 

Figura 4. Captura total descarregada pela pesca artesanal e por categoria de 

pescado, nos municípios de São Paulo e no período de julho a dezembro de 

2020. 
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Figura 5. Captura total descarregada pela pesca industrial e por categoria de 

pescado, nos municípios de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. 

 

 

Figura 6. Captura total descarregada pela pesca artesanal e por aparelho de 

pesca, nos municípios de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. 
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Figura 7. Captura total descarregada pela pesca industrial e por aparelho de 

pesca, nos municípios de São Paulo e no período de julho a dezembro de 2020. 

 
 

4.1.2. Esforço de Pesca 

O esforço pesqueiro empregado pela frota artesanal do estado de São 

Paulo totalizou 39.258 dias de pesca no período analisado, que representou 

90,4% de todo o esforço de pesca registrado no período. O esforço pesqueiro 

padrão na pesca artesanal é aquela atividade popularmente denominada de 

pesca de sol-a-sol, ou seja, atividade de pesca com duração de 1 dia, mais 

precisamente durante o período claro do dia. Contribuem para esse padrão a 

baixa mobilidade da frota, ausência de equipamentos de navegação, falta de 

abrigo/segurança nas embarcações, entre outros fatores característicos da 

atividade artesanal. Também devem ser computadas as atividades de pesca 

desembarcada, ou seja, aquelas praticadas sem o auxílio de embarcação, como 

no caso de Coleta manual (catadores ou extrativistas) e Arrasto manual (arrasto 

de praia, picaré, manjubeira, entre outros). 

No período analisado, 87,4 % das viagens da pesca artesanal tiveram o 

esforço de 1 dia de pesca, enquanto apenas 5,3 % tiveram esforço de 2 dias de 



 
 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

Relatório Técnico 
Semestral 

Pág. 
31 / 235 

 

  

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

pesca e 2,5 % tiveram esforço de 3 dias de pesca. Esforço pesqueiro maior ou 

igual a 4 dias de pesca foi registrado para 4,8 % das viagens de pesca no 

período. 

Os municípios cuja pesca artesanal apresentaram o maior esforço de pesca 

foram Iguape com 21,6 %, seguido por Cananéia com 19,7 % e, na terceira 

posição, por Santos/Guarujá com 15,5 % do total registrado no período. Iguape 

e Cananéia apresentam um contingente muito grande de pescadores artesanais 

atuantes e sempre figuram nas primeiras posições quando considerados 

parâmetros como dias de pesca, número de descargas ou número de unidades 

produtivas (Figura 8, Anexo 6). 

O número de unidades produtivas envolvidas na pesca artesanal (1.445) 

representou 93,4 % de todas as unidades produtivas monitoradas no período. 

Somente o município de Iguape, representou cerca de 24,9 % (360) de todas as 

unidades produtivas da pesca artesanal, seguido por Cananéia com 18,1 % 

(261) do total artesanal. Santos/Guarujá aparece na terceira posição com 14 % 

(202) do total, seguido por Ubatuba com 12 % (173) e por São Sebastião com 

6,7 % (97) do total. O mês que apresentou o maior número de unidades 

produtivas em atuação foi o mês de novembro, onde 63,7 % (921) do universo 

de unidades produtivas monitoradas no período estavam em atuação, seguido 

pelos meses de outubro e dezembro que registraram, respectivamente, a 

atuação de 62,3 % (901) e 60,5 % (874) de todas as unidades produtivas (1.445) 

engajadas na pesca artesanal, registradas no período (Figura 9, Anexo 7). 

Os municípios que integram a área da APA Marinha Litoral Sul 

responderam por 45,1 % de todas as unidades produtivas monitoradas no 

Estado de São Paulo, com a segunda e terceira posição ocupada, 

respectivamente, pela APA Marinha Litoral Centro com 31 % e APA Marinha 

Litoral Norte com 25,6 %. Do total de unidades produtivas monitoradas no 

período, 93,6 % (1.445) foram unidades produtivas da pesca artesanal, enquanto 

6,4 % (102) foram de unidades produtivas da pesca industrial que efetuaram 

descargas no estado de São Paulo (Anexo 7 e Anexo 11). 

A distribuição do esforço pesqueiro total da frota artesanal em número de 

dias de pesca e número de unidade produtivas reforça o componente artesanal 

e de baixa mobilidade concentrado na região costeira do estado até a isóbata de 

25 m de profundidade, com alguma concentração de atividade de pesca 
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artesanal próxima da isóbata de 50 m exatamente na região do Litoral Norte do 

estado onde a declividade da costa é mais acentuada e a faixa de profundidade 

de 50 metros está muito próxima da costa, como no caso do entorno da Ilha de 

São Sebastião, que abriga o município de Ilhabela. Nas demais áreas do estado 

a distribuição da atividade apresenta alguma concentração nas zonas estuarinas 

de Cananéia, Iguape e Ilha Comprida e no estuário de Santos, ambos na faixa 

costeira até os 25 m de profundidade. Esta é também a região que concentra o 

maior número de unidades produtivas. No período analisado, a atividade de 

pesca artesanal na faixa entre os 50 e 100 metros de profundidade foi menos 

frequente em termos de unidades produtivas e com menor intensidade em 

esforço de pesca (Figura 10). 

O esforço pesqueiro, em dias de pesca, empregado pela frota industrial, 

que representou 9,6 % (4.190) do esforço total no estado, tiveram os municípios 

de Santos/Guarujá e Cananéia como os principais no período, que 

apresentaram, respectivamente, 73,9 % (3.095) e 21,7 % (911) do esforço total 

da frota industrial no período (Anexo 8). Para o esforço pesqueiro por aparelho 

de pesca, destaca-se o Arrasto duplo, com 55,4 % de todo o esforço empregado 

no período, seguido pelo aparelho Redes de emalhe com 20,6 % do esforço total 

da frota industrial. A pesca de Arrasto de parelha apareceu na terceira posição 

com 11,7 % do esforço total, seguida pela pesca de Pote com 11,0 % do esforço 

de pesca total da frota industrial. Cabe ressaltar que a pesca de Arrasto de 

parelha foi o principal aparelho da pesca industrial no período em termos de 

captura total descarregada (1.340,0 t) e com a maior captura média por viagem 

de 27,3 t superando o Cerco traineira, tradicionalmente a frota com melhor 

desempenho relativo que, no período obteve a média por dia de pesca de 19,8 t 

e respondeu por 12,7 % (376,5 t) de toda a captura da pesca industrial, sendo 

responsável por apenas 0,6 % de todo o esforço pesqueiro empregado no 

período pela frota industrial do estado, (Figura 11, Anexo 9). 

O número de unidades produtivas industriais (102) que atuaram no 

período, representou 6,6 % do total de unidades produtivas monitoradas no 

estado, no período. O maior número de unidades produtivas industriais foi 

registrado nos municípios de Santos/Guarujá, com 61 unidades, que representou 

60,0 % do total industrial no período. O município de Cananéia também 

apresentou quantidade significativa em relação ao total monitorado, com 38 
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unidades produtivas ou 37,3 % do total. Completam a lista o município de 

Ubatuba com sete unidades produtivas industriais e o município de Ilhabela com 

apenas uma unidade produtiva registrada no período. 

O número de unidade produtiva por aparelho de pesca, apresentou o 

Arrasto duplo como a maior frota industrial do estado com 44,1 % (45) do total 

registrado, seguido pelo aparelho Redes de emalhe com 29,4 % (30) e pelo 

aparelho Pote com 11,8 % (12) do total de unidades produtivas registradas no 

estado, no período. Na frota industrial a captura média total por viagem apontou 

o rendimento de 8,0 t/viagem, sendo que três (Arrasto duplo, Redes de emalhe 

e Pote) dos seis aparelhos de pesca reportados para a frota industrial no período 

registrou média abaixo da média geral. A média mensal de todos os aparelhos 

variou de 6,3 t/viagem em julho até 10,8 t/viagem em novembro. O aparelho de 

pesca mais significativo no período foi o Arrasto de parelha que registrou a 

captura média do período de 27,3 t/viagem. A menor captura média mensal do 

Arrasto de parelha foi de 19,8 t/viagem no mês de agosto, enquanto a maior 

captura média mensal do aparelho foi registrada em dezembro com 32,3 

t/viagem. O Cerco traineira industrial, que ocupou a segunda posição com 

captura média do período de 19,8 t/viagem, variou entre 4,0 t/viagem em julho e 

45,1 t/viagem em dezembro. Novembro foi o mês da maior captura média mensal 

(10,8 t/viagem) do período analisado entre todos os aparelhos. O Espinhel de 

superfície industrial, que apareceu na terceira posição com captura média do 

período de 15,8 t/viagem, variou de 15,1 t/viagem em outubro julho e 16,5 

t/viagem em dezembro, não tendo registrado descargas nos outros meses 

(Figura 12, Anexo 10, Anexo 11). 

A distribuição do esforço pesqueiro total da frota industrial mostra o 

registro de atividade de pesca com a ocupação da região entre Arraial do Cabo, 

no Rio de Janeiro, até a região a leste da costa sul da Ilha de Santa Catarina, 

município de Florianópolis, com alguns registros nas isóbatas entre 2.000 e 

3.000 m de profundidade. Embora com distribuição mais ampla, a atividade 

industrial que descarregou no estado de São Paulo concentrou seu esforço em 

dias de pesca e número de unidade produtivas na região entre São Francisco do 

Sul, na região norte de Santa Catarina até a região da Baia de Ilha Grande, no 

sul do Rio de Janeiro, principalmente na isóbata até 75 m de profundidade, 

cabendo destaque para as maiores concentrações de esforço em dias de pesca 
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e unidades produtivas na região frontal da divisa do Estado do Paraná e São 

Paulo até a isóbata de 50 m, na região frontal ao município a Barra de Santos e 

região norte do Estado de São Paulo, na divisa com o sul do estado do Rio de 

Janeiro (Figura 13). 

 

Figura 8. Número total de dias de pesca registrados pela pesca artesanal nos 

municípios de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. 

 

 

Figura 9. Número total de unidades produtivas da pesca artesanal por mês, 

monitoradas nos municípios de São Paulo, no período de julho a dezembro de 

2020. 
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Figura 10. Mapa de distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota artesanal dos municípios de São Paulo 
(Ubatuba a Cananéia) no período de julho a dezembro de 2020. Número no interior do bloco corresponde as Unidades 
Produtivas registradas em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 10 minutos (BL10). 
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Figura 11. Número total de dias de pesca e captura (t) média por dia de pesca, 

registrados por aparelho de pesca da frota industrial nos municípios de São 

Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. 

 
 

 

Figura 12. Número total de unidades produtivas e captura (t) média por viagem, 

registrados por aparelho de pesca da frota industrial nos municípios de São 

Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. 

 
 
 



 
 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

Relatório Técnico 
Semestral 

Pág. 
37 / 235 

 

 

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

 

Figura 13. Mapa de distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota industrial dos municípios de São Paulo 
(Ubatuba a Cananéia) no período de julho a dezembro de 2020. Número no interior do bloco corresponde as Unidades 
Produtivas registradas em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 10 minutos (BL10). 
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4.1.3. Áreas de Pesca 

4.1.3.1.  Pesca Artesanal 

A frota artesanal que descarregou o total de 3.268,8 t de pescados em portos 

localizados no Estado de São Paulo, reportou de forma agrupada, a atuação na 

região norte do estado do Paraná, como extremo sul da área de atuação, até a 

área nas proximidades da Baia de Ilha Grande, no Rio de Janeiro, como extremo 

norte da área de atuação da frota artesanal paulista no período analisado. Neste 

período a quase totalidade das capturas reportadas foram registradas abaixo dos 

75 m de profundidade, sendo a faixa principal de atuação da frota artesanal 

paulista a região concentrada até os 50 m de profundidade e na área que se 

estende do estuário de Cananéia, Iguape e Ilha Comprida até a região norte de 

Ubatuba, na divisa com o estado do Rio de Janeiro, evidenciando o forte 

componente de baixa mobilidade da pesca artesanal costeira paulista, dentro 

dos limites geográficos do estado de São Paulo (Figura 14). Do total capturado 

no estado pela pesca artesanal, o aparelho de pesca Arrasto duplo foi o mais 

significativo, com 47,1 % da captura total artesanal. Na segunda posição 

apareceram as Redes de emalhe com 33,9 % de toda a captura artesanal, 

seguido pelo Arrasto manual com 7,4 % do total. Os três aparelhos em conjunto 

representaram 88,5 % da captura total da pesca artesanal no estado, no período. 

O aparelho de pesca Arrasto duplo foi amplamente utilizado, estando 

presente em 10 dos 15 municípios monitorados, mas principalmente nos 

municípios de Santos e Guarujá, São Sebastião, Ubatuba, Bertioga, Itanhaém e 

Cananéia. Embora com ampla distribuição, os maiores volumes de captura deste 

aparelho estão associados ao ambiente costeiro entre os municípios de Peruíbe 

e Sul de São Sebastião e na área entre Ilhabela, Caraguatatuba e Ubatuba, 

principalmente até a profundidade de 25 m (Figura 15). O segundo aparelho 

mais importante na pesca artesanal no período foram as Redes de emalhe, 

presente em todos os 15 municípios monitorados. Os maiores volumes de 

captura deste aparelho foram observados até os 25 m de profundidade nas 

regiões frontais dos municípios do litoral sul no complexo de Iguape - Cananéia 

e do Estuário de Santos chegando, mesmo com menores volumes, às isóbatas 

de 50 e 75 m no litoral norte (Figura 16). 
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A frota de Arrasto manual artesanal em São Paulo é bastante peculiar e 

concentra suas maiores capturas na região sul do estado, principalmente no 

estuário de Iguape, em áreas com profundidades até 25 m. As capturas dessa 

frota foram descarregadas principalmente em Iguape (91,7 %) e Ilha Comprida 

(Figura 17). 

O recurso pesqueiro mais capturado pela pesca artesanal no estado foi o 

Camarão-sete-barbas com 1.407,1 t que representou 43,1 % de todos os 

recursos capturados pela frota artesanal. A distribuição da captura desse recurso 

está bastante similar a distribuição da captura da frota de Arrasto duplo, 

categoria que agrupa a frota de pesca que tem o Camarão-sete-barbas como 

espécie alvo (Figura 18). Na segunda posição, aparece a Manjuba-de-Iguape 

com 582,5 t (17,8 %), capturada ao longo de todo o período, mas com 

concentração das capturas nos meses de novembro e dezembro, que 

representam o período de safra do recurso, quando é bastante abundante na 

região sul do estado, principalmente no município de Iguape. Da captura total da 

Manjuba-de-Iguape, o município de Iguape respondeu por 99,9 % do total do 

período, com 61,8 % capturado pelo aparelho Redes de emalhe e 38,2 % pelo 

Arrasto manual. Todas as capturas de Manjuba-de-Iguape foram realizadas 

abaixo dos 25 metros de profundidade, concentradas principalmente na região 

da Barra do Rio Ribeira, no município de Iguape (Figura 19). 

A Corvina aparece na terceira posição, com 198,7 t (6,1 %) do total 

capturado pela pesca artesanal. Da captura total da Corvina, o município de 

Ubatuba respondeu por 50,6 % do total do período, seguido por Cananéia com 

14,8 % e por Ilhabela com 13,2 % do total capturado deste recurso. O principal 

aparelho da pesca artesanal responsável pela captura da Corvina foram as 

Redes de emalhe com 86,0 % e o Cerco traineira com 7,9 % do total deste 

recurso. A Corvina apresentou ampla distribuição, com ocorrência desde a 

região norte do Paraná, até a região da divisa com o Rio de Janeiro, com 

capturas reportadas até a isóbata dos 100 m, apresentando algumas manchas 

de captura concentrada nas regiões dos municípios de Peruíbe, do entorno do 

Estuário de Santos, e a leste e norte de Ilhabela até Ubatuba, em áreas entre os 

25 e 50 metros de profundidade (Figura 20). 
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Figura 14. Mapa da distribuição das capturas agrupadas da frota artesanal de todos os municípios monitorados no Estado 
de São Paulo (Ubatuba a Cananéia) no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico de 10 
minutos (BL10). 
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Figura 15. Mapa da distribuição das capturas agrupadas da frota artesanal do aparelho de pesca Arrasto duplo, no Estado 
de São Paulo (Ubatuba a Cananéia) no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico de 10 
minutos (BL10). 
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Figura 16. Mapa da distribuição das capturas agrupadas da frota artesanal do aparelho de pesca Redes de emalhe, no 
Estado de São Paulo (Ubatuba a Cananéia) no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico de 
10 minutos (BL10). 
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Figura 17. Mapa da distribuição das capturas agrupadas da frota artesanal do aparelho de pesca Arrasto manual, no Estado 
de São Paulo (Ubatuba a Cananéia) no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico de 10 
minutos (BL10). 
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Figura 18. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Camarão-sete-barbas efetuadas pela frota artesanal de São 
Paulo (Ubatuba a Cananéia) no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico de 10 minutos 
(BL10). 
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Figura 19. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Manjuba-de-Iguape efetuadas pela frota artesanal de São Paulo 
(Ubatuba a Cananéia) no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico de 10 minutos (BL10). 
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Figura 20. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Corvina efetuadas pela frota artesanal de São Paulo (Ubatuba 
a Cananéia) no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico de 10 minutos (BL10). 
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4.1.3.2.  Pesca Industrial 

A pesca industrial no estado de São Paulo ocorreu em cinco (33,3 %) dos 

15 municípios costeiros monitorados no estado. Esteve presente em 

Santos/Guarujá, nas localidades do Porto de Santos e Rio do Meio, Cananéia, 

na localidade Cidade Cananéia, em Ubatuba, nas localidades Cais do Alemão e 

Saco da Ribeira, e em Ilhabela no Canal de Ilhabela. Todos os municípios 

mencionados também possuem pesca artesanal. No estado, as 369 descargas 

da pesca industrial representaram 1,3 % do total de descargas, realizadas por 

102 unidades produtivas distintas, que corresponderam a 6,6 % de todas as 

unidades produtivas registradas no estado. Foram responsáveis por 9,6 % de 

todo o esforço pesqueiro em dias de pesca empregado no período, por 2.968,5 t 

de pescado descarregado, que representou 47,6 % da captura total de São 

Paulo e por 57,3 % da receita bruta estimada para o período, com valores que 

contabilizaram R$ 34,4 milhões. A distribuição da captura total da frota industrial 

mostra a ocupação da região entre Arraial do Cabo, no Estado do Rio de Janeiro 

até a região a leste da costa sul da Ilha de Santa Catarina, sede do município de 

Florianópolis, com concentração até os 75 m de profundidade. Porém, neste 

período a concentração das capturas se deu desde a região frontal da Ilha de 

São Francisco do Sul, em Santa Catarina até a divisa dos Estados do Paraná e 

São Paulo e ao norte ao redor da divisa dos Estados de São Paulo e Rio de 

Janeiro, onde a atividade foi mais intensa neste semestre, principalmente até a 

isóbata de 75 m (Figura 21). 

O aparelho de pesca industrial mais significativo no período foi o Arrasto de 

parelha, que totalizou 45,1 % do total capturado pela frota industrial no período, 

por uma frota composta por apenas seis unidades produtivas, 5,9 % da frota 

industrial do estado. A frota de Arrasto de parelha que descarregou 

exclusivamente nos municípios de Santos e Guarujá, apontou a área de pesca 

entre a região frontal do Estuário de Santos até a região pouco ao sul da Ilha de 

São Francisco ao norte do estado de Santa Catarina, tendo concentrado as 

maiores capturas principalmente na região ao largo do Litoral Sul do Estado de 

São Paulo e norte do Estado de Santa Catarina notadamente no entorno da 

isóbata de 25 m (Figura 22). 
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O principal recurso capturado pela frota de Arrasto de parelha foi a Corvina, 

que representou 41,8 % da captura total dessa frota (Figura 23). Neste semestre 

a captura de Corvina pelas parelhas representou 81,6 % da captura total desse 

recurso pela frota industrial de São Paulo e por 63,3 % do total de Corvina 

capturado no estado no período. 

O segundo aparelho de pesca com maior captura reportada na pesca 

industrial, foi o Arrasto duplo com 21,1 % do total capturado no estado, atuando 

com 45 unidades produtivas (44,1 %), tendo sido descarregado principalmente 

na Localidade Porto de Santos, que concentra as atividades de frota industrial 

dos municípios de Santos/Guarujá e recebeu 88,7 % da captura total do 

aparelho. A Figura 24 apresenta a distribuição das capturas do Arrasto duplo que 

descarregaram em São Paulo no período de julho a dezembro de 2020, tendo 

como área principal de atuação a região frontal do município de Peruíbe e Baía 

da Ilha Grande/RJ, com registros de capturas em áreas mais afastadas da costa 

ultrapassando os 100 m de profundidade na região frontal ao litoral centro. A 

Figura 25 apresenta a distribuição do Camarão-rosa principal recurso pesqueiro 

capturado pelo Arrasto duplo no período, concentrado na região do litoral centro 

do estado. 

Na terceira posição em captura na pesca industrial do estado apareceu 

Redes de emalhe (15,7 %), tendo atuado no período com 30 unidades 

produtivas, que representou 29,4 % de todas as unidades produtivas industriais 

do estado no período. O aparelho foi reportado em Cananéia e Santos/Guarujá 

representando 93,3 % e 6,7 % das capturas, respectivamente. A distribuição das 

capturas do Redes de emalhe no período de julho a dezembro de 2020 foi restrita 

e se concentrou na divisa dos Estados do Paraná e São Paulo e nas regiões 

frontais aos municípios de Iguape e Bertioga, pouco ultrapassando a isóbata dos 

25 m (Figura 26). 

O principal recurso descarregado pelas Redes de emalhe industrial no 

período foi Pescadinha-real, que representou 28,4 % de toda a captura no 

período. A distribuição da captura da Pescadinha-real aponta uma distribuição 

bastante semelhante com a distribuição das capturas dessa frota, com os 

maiores volumes de captura reportados nas regiões da divisa dos Estados do 

Paraná e São Paulo e nas regiões frontais aos municípios de Iguape e Bertioga, 

pouco ultrapassando a isóbata dos 25 m (Figura 27). 
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O aparelho de pesca Cerco traineira foi o quarto aparelho mais importante 

na frota industrial, com 12,7 % da captura total dessa frota, tendo atuado no 

período com oito unidades produtivas, 7,8 % da frota industrial do estado no 

período. A frota atua na captura de peixes pelágicos e não reportou capturas de 

Sardinha-verdadeira, tradicional alvo deste aparelho de pesca. Foram 

registradas, principalmente, as capturas de Cavalinha e Palombeta que juntas 

representaram 59 % do total reportado para esta frota. A área de atuação 

apontou no período a região entre Peruíbe e Santos, sul da Ilhabela e Baía da 

Ilha Grande/RJ com maior concentração das capturas e do número de unidades 

produtivas na faixa batimétrica dos 25 metros de profundidade (Figura 28). 

O principal recurso explorado foi a Cavalinha, que representou 31,1 % de 

toda a captura do aparelho Cerco traineira industrial e por 100 % de toda a 

Cavalinha capturada no estado, no período. A distribuição da captura da 

Cavalinha pela frota de Cerco traineira industrial mostra apenas duas áreas, uma 

ao sul do município de Ilhabela e outra mais importante, na região da Baía da 

Ilha Grande/RJ ambas sobre a isóbata de 25 m (Figura 29). 

A pesca de Pote apareceu na quinta posição (4,4%) da pesca industrial do 

estado como resultado da atuação de uma frota composta por apenas 12 

unidades (11,7 %) produtivas que concentraram sua atuação nas isóbatas de 50 

a 100 m de profundidade, principalmente na região entre o litoral norte de São 

Paulo e Baia de Ilha Grande, no sul do Rio de Janeiro, com poucas capturas 

concentradas na região frontal de Arraial do Cabo no Rio de Janeiro (RJ) 

(Figura 30). A distribuição do principal recurso capturado, o Polvo (Figura 31), 

segue o mesmo padrão da pesca de Pote, cujo recurso representou 99,4 % do 

total dessa modalidade de pesca. A frota de Pote foi responsável por 93,2 % de 

todo o Polvo capturado no estado, no período. 

Completam o conjunto de aparelhos de pesca industrial registrados no 

período, no estado, o Espinhel de superfície. O espinhel (Figura 32) representou 

1,0 % da captura total da frota industrial, com atuação de apenas uma unidade 

produtiva no período, com a distribuição das capturas na faixa batimétrica entre 

1.000 e os 3.000 m de profundidade, ao largo da costa dos estados de Santa 

Catarina, a leste da Ilha de Santa Catarina que abriga o município de 

Florianópolis/SC. A pesca de Espinhel de superfície tem como principal recurso 

o Espadarte, cuja captura representou 100 % da captura total desse aparelho de 
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pesca e 100 % da captura total desse recurso no estado, sendo a distribuição 

das capturas idêntica a área de atuação da frota (Figura 33). 



 
 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

Relatório Técnico 
Semestral 

Pág. 
51 / 235 

 

  

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

 

Figura 21. Mapa da distribuição das capturas agrupadas da frota industrial de São Paulo, no período de julho a dezembro 
de 2020). Representação em bloco estatístico de 10 minutos (BL10). 
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Figura 22. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro e das capturas agrupadas da frota industrial do aparelho de pesca 
Arrasto de parelha, no estado de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. Representação em bloco estatístico 
de 10 minutos (BL10).   
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Figura 23. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Corvina, efetuadas pela frota industrial do aparelho de pesca 
Arrasto de parelha, no estado de São Paulo, no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico 
de 10 minutos (BL10).   



Pág. 
54 / 285 

Relatório Técnico 
Semestral 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

 
 

 

 

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

 

Figura 24. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro e das capturas agrupadas da frota industrial do aparelho de pesca 
Arrasto duplo, no estado de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. Representação em bloco estatístico de 
10 minutos (BL10).  
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Figura 25. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Camarões-rosa, efetuadas pela frota industrial do aparelho 
de pesca Arrasto duplo, no estado de São Paulo, no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco 
estatístico de 10 minutos (BL10).  
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Figura 26. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro e das capturas agrupadas da frota industrial do aparelho de pesca 
Redes de emalhe, no estado de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. Representação em bloco estatístico 
de 10 minutos (BL10).  
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Figura 27. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Pescadinha-real, efetuadas pela frota industrial do aparelho 
de pesca Redes de emalhe, no estado de São Paulo, no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco 
estatístico de 10 minutos (BL10).  
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Figura 28. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro e das capturas agrupadas da frota industrial do aparelho de pesca 
Cerco traineira, no estado de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. Representação em bloco estatístico de 
10 minutos (BL10).   
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Figura 29. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Cavalinha, efetuadas pela frota industrial do aparelho de 
pesca Cerco traineira, no estado de São Paulo, no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico 
de 10 minutos (BL10).   
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Figura 30. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro e das capturas agrupadas da frota industrial do aparelho de pesca 
Pote, no estado de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. Representação em bloco estatístico de 10 minutos 
(BL10).   
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Figura 31. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Polvo, efetuadas pela frota industrial do aparelho de pesca 
Pote, no estado de São Paulo, no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco estatístico de 10 minutos 
(BL10).  
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Figura 32. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro e das capturas agrupadas da frota industrial do aparelho de pesca 
Espinhel de superfície, no estado de São Paulo, no período de julho a dezembro de 2020. Representação em bloco 
estatístico de 10 minutos (BL10).  
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Figura 33. Mapa da distribuição das capturas agrupadas de Espadarte, efetuadas pela frota industrial do aparelho de 
pesca Espinhel de superfície, no estado de São Paulo, no período (julho a dezembro de 2020). Representação em bloco 
estatístico de 10 minutos (BL10). 
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4.2. A Atividade Pesqueira nos Municípios do Estado de São 

Paulo 

A seguir será apresentada uma análise da pesca com foco na atividade de 

cada um dos 15 municípios que integram a área de monitoramento no estado de 

São Paulo, considerando o período em tela de 6 meses. 

 

4.2.1. LITORAL NORTE ï SÃO PAULO 

4.2.1.1.  MUNICÍPIO DE UBATUBA 

No município de Ubatuba, assim como em todos os municípios do Litoral 

Norte de São Paulo, a atividade pesqueira é predominantemente artesanal, 

embora também haja a atuação e concorrência da pesca industrial nas mesmas 

áreas de pesca. A atividade pesqueira é monitorada em seis localidades que, no 

período analisado, reuniram 21 pontos de descargas. Nos pontos de descarga 

Saco da Ribeira, Cais do Alemão e Cais do Frediani são realizadas as fases de 

pré e pós captura também da pesca industrial. No período deste relatório, o 

monitoramento foi realizado pelos Agentes de Campo Elias Cipriano dos Santos 

(Saco da Ribeira), Anderson Coutinho de Oliveira (Barra de Ubatuba, Cais do 

Alemão e Cais do Frediani), Élvio de Oliveira Damásio (Barra de Ubatuba, Cais 

do Alemão e Cais do Frediani) e pelo agente volante Rafael de Oliveira Santos 

(pontos de descargas das localidades Praias do Centro, Costa Norte e Costa Sul 

de Ubatuba). O município faz divisa com o estado do Rio de Janeiro e, por isso, 

recebe influência, em suas áreas de pesca, da atividade de frotas artesanais 

oriundas dos municípios de Paraty e Angra dos Reis, que também atuam na 

região. Esporadicamente, também ocorrem descargas de unidades produtivas 

oriundas de outros estados, principalmente da frota industrial de Cerco traineira 

de Santa Catarina. 

O monitoramento pesqueiro no município, no modelo atual em vigência, teve 

início no mês de março de 2008, em uma fase anterior ao início da implantação 

do gasoduto da Plataforma de Mexilhão (PMXL-1). Ubatuba, juntamente com os 

demais municípios do Litoral Norte (Caraguatatuba, Ilhabela e São Sebastião), 

estão inseridos na área de influência deste empreendimento. O território costeiro 

e pesqueiro do munic²pio est§ submetido a um n¼mero expressivo de ñĆreas 
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Protegidas Marinhasò e de outros instrumentos legais de gest«o territorial como 

o ñZoneamento Ecol·gico Econ¹mico do óPlano Estadual de Gerenciamento 

Costeiro ï GERCOò. Destaca-se a ñĆrea de Prote­«o Ambiental Marinha do 

Litoral Norte do estado de São Paulo (APAMLN)ò, por ser a de maior §rea, de 

maior abrangência geográfica e por ter um processo de gestão presente em 

todos estes municípios. 

Considerando o período entre julho a dezembro de 2020, a produção 

agrupada do município foi de 356,6 t, sendo 92,4 % proveniente da pesca 

artesanal e 7,6 % da pesca industrial. Ubatuba foi o quinto município em 

importância para o estado de São Paulo, com 5,7 % da captura total 

descarregada no estado. Situou-se em segundo lugar entre os quatro que 

compõem a APAMLN, representando 33,3 % do que foi descarregado nesta 

região (Anexo 2). 

Considerando a pesca artesanal e industrial em conjunto, os principais 

aparelhos de pesca (em toneladas descarregadas de pescado) registrados em 

Ubatuba durante o período analisado foram: Arrasto duplo (47,1 %), Redes de 

emalhe (44,5 %), Cerco traineira (2,9 %), Puçá (2,0 %) e Cerco flutuante (1,4 %). 

Em relação à Receita Bruta Estimada (preço de primeira comercialização do 

pescado) de Ubatuba, estes cinco aparelhos de pesca foram responsáveis por 

97,5 % da Receita Bruta Estimada de Ubatuba (total igual a R$ 4.449.177,89) no 

segundo semestre de 2020. Espinhel de fundo e Linhas diversas, apesar de não 

estarem entre os principais aparelhos de pesca em relação a captura total 

descarregada, ocuparam o terceiro e quarto lugar, respectivamente, em termos 

de Receita Bruta Estimada em relação ao preço de primeira comercialização do 

pescado capturado. A atividade pesqueira de Ubatuba situa-se em segundo 

lugar (7,4 %) em relação à Receita Bruta Estimada pela pesca em todo estado 

de São Paulo. Os principais recursos pesqueiros descarregados foram: a 

Corvina (28,9 %), o Camarão-sete-barbas (26,7 %), Camarões-rosa (7,3 %), 

Peixe-porco (4,6 %), a categoria Peixes Ósseos Agrupados (3,5 %) e as 

Cabrinhas (2,9 %). A categoria Peixes Ósseos Agrupados reúne pequenos 

exemplares de diversas espécies e aquelas espécies de menor valor comercial, 

tamb®m conhecida entre os pescadores como ñMisturaò. 

Como citado anteriormente, a atividade pesqueira no município de Ubatuba 

contempla tanto o setor artesanal quanto o industrial que, por serem bastante 
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distintos em suas dimensões quantitativas de produção, econômicas e sociais, 

são, a seguir, descritos em separado. 

4.2.1.1.1.  Pesca Artesanal 

No período de julho a dezembro de 2020, a pesca artesanal de Ubatuba 

descarregou 329,5 t (92,4 %) de pescados (Anexo 12), capturados por 173 

unidades produtivas (Anexo 7). Considerando o esforço de pesca de todos os 

aparelhos de pesca utilizados pela pesca artesanal do município, totalizou-se 

4.406 dias de pesca (Anexo 14). Sua receita bruta, obtida em valores de primeira 

comercialização, contribuiu com 90,0 % (R$ 4.004.350,64) da geração total de 

recursos financeiros pela atividade pesqueira no município. 

Entre as principais categorias de pescado capturadas pelas frotas artesanais 

(Figura 34 e Anexo 12), destacam-se: a Corvina (30,5 %), o camarão-sete-

barbas (28,9 %), os Camarões-rosa (6,0 %), o Peixe-porco (4,0 %) e a categoria 

Peixes Ósseos Agrupados (3,4 %). As Redes de emalhe (48,1 %) e o Arrasto 

duplo (45,9 %) foram os principais aparelhos de pesca utilizados pela frota 

artesanal de Ubatuba no segundo semestre de 2020 (Figura 35 e Anexo 13). 

Com menor expressividade, a frota artesanal operou, ainda, com as modalidades 

de Puçá, Cerco flutuante, Espinhel de fundo, Linhas diversas, Espinhel de 

superfície e Arrasto simples que, juntos, atingiram 6,0 % do total das capturas 

descarregadas. O Anexo 13 apresenta a captura descarregada de cada aparelho 

de pesca da frota artesanal registrado por mês em Ubatuba. Nos meses de 

setembro e dezembro ocorreram as maiores descargas de pescado de Ubatuba 

do período em análise, representando 23,9 % e 19,6 % do que foi descarregado 

neste período, respectivamente. Em setembro, a Corvina apresentou as maiores 

descargas enquanto em dezembro foi o Camarão-sete-barbas. A captura destas 

duas categorias de pescado também influenciou na variabilidade da captura 

descarregada nos demais meses do período em Ubatuba. 

O número de unidades produtivas atuantes no total das frotas artesanais de 

Ubatuba chegou a 173 unidades no período considerado, oscilando de 89 e 122 

unidades produtivas em atividade por mês (Anexo 7). Considerando o esforço 

pesqueiro de todas estas frotas artesanais, medido como dias de pesca, o 

município de Ubatuba ficou na quarta posição no estado com 4.406 dias de 

pesca no período, situando-se atrás dos municípios de Iguape e Cananéia, no 
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litoral sul, e de Santos/Guarujá, no litoral centro de São Paulo. O maior esforço 

de pesca foi aplicado pelo Arrasto duplo (dirigido ao Camarão-sete-barbas e aos 

Camarões-rosa), seguido pelas Redes de emalhe (dirigidos principalmente a 

Corvina) e, juntos, totalizaram 92,5 % dos dias de pesca utilizados pela pesca 

artesanal monitorada no município de Ubatuba durante o segundo semestre de 

2020 (Figura 36 e Anexo 14). 

As frotas artesanais de Ubatuba possuem um grau de mobilidade variado, 

evidenciado pela Figura 37, onde é possível verificar um amplo deslocamento 

latitudinal com capturas efetuadas desde a região costeira próxima à Restinga 

da Marambaia, no estado do Rio de Janeiro, chegando a divisa entre os 

municípios de Peruíbe e Iguape, no litoral sul de São Paulo, abaixo dos 200 

metros de profundidade, porém, com poucos registros de pesca entre 50 e 200 

metros. A atividade pesqueira da frota artesanal ocorreu de forma mais intensa 

na região costeira ao largo dos municípios de Caraguatatuba e Ubatuba, 

principalmente até os 50 metros de profundidade, com alguns registros de 

atuação pesqueira ao norte e ao sul desta região. Esta área de pesca demostra 

que o padrão observado de distribuição espacial e do esforço das frotas 

artesanais de Ubatuba, com exceção de algumas unidades produtivas, são 

relativamente de baixa mobilidade, com suas principais áreas de operação 

dentro da APAMLN, padrão este que não se alterou considerando estudo 

realizado por Carneiro et al. (2013; 2019) entre os anos 2008 e 2013. 



Pág. 
68 / 285 

Relatório Técnico 
Semestral 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

 
 

 

 

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

 

Figura 34. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Ubatuba. 
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Figura 35. Captura por aparelho de pesca descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Ubatuba. 

 

Figura 36. Número total de dias de pesca da frota artesanal por aparelho de 

pesca registrado no período de julho a dezembro de 2020, no município de 

Ubatuba.  
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Figura 37. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota artesanal que descarrega nos locais de 
descarga do município de Ubatuba. Número no interior do bloco estatístico corresponde as Unidades Produtivas 
registradas em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 5 minutos (BL05). 
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4.2.1.1.2.  Pesca Industrial 

No período considerado, a pesca industrial descarregou 27,0 t de pescados 

(7,6 % do total) (Anexo 16) e contribuiu na ordem de 10,0 % (R$ 444.827,25) na 

geração de recursos financeiros em valores de primeira comercialização de 

pescados no município. No segundo semestre de 2020, a pesca industrial de 

Ubatuba foi composta por sete unidades produtivas que operaram com Arrasto 

duplo (6) e Cerco traineira (1) (Anexo 17). 

A captura mensal descarregada por categoria de pescado pela frota 

industrial de Ubatuba é apresentada no Anexo 15. Observa-se que o Enxada 

(7,0 t, 25,9 %), os Camarões-rosa (6,3 t, 23,4 %), as Cabrinhas (3,4 t, 12,6 %), 

o Peixe-porco (3,3 t, 12,1 %) e a Corvina (2,5 t, 9,3 %) foram as principais 

categorias de pescado descarregados. As demais 17 categorias de pescado 

capturadas pela frota industrial somaram 4,5 t (16,7 %) descarregadas em 

Ubatuba no segundo semestre de 2020 (Figura 38). O Arrasto Duplo (seis 

unidades produtivas e 62,1 % da captura descarregada) e o Cerco traineira (uma 

unidade produtiva e 37,9 % da captura descarregada) foram os aparelhos de 

pesca utilizados pela frota industrial monitorada em Ubatuba no período em 

análise (Figura 39, Figura 40 e Anexo 16, Anexo 17). É importante considerar 

que os aparelhos de escala industrial, aqui citados e monitorados em Ubatuba, 

possuem alta mobilidade, porém tendem a operar suas descargas de acordo 

com a conveniência e proximidade dos pontos de descargas com suas áreas de 

captura, fato viabilizado devido às permissões de pesca para atuação em toda a 

região sudeste e sul do Brasil.  

A área de pesca utilizada pela frota industrial do município atuou entre os 

municípios de Paraty, na costa fluminense e Peruíbe, no litoral centro-sul de São 

Paulo, até 100 metros de profundidade. Porém, observa-se uma ligeira 

concentração de sua área de pesca ao longo do município de Ubatuba (SP), até 

os 50 metros de profundidade (Figura 41). A área de atuação da frota industrial 

observada neste período analisado não deixa muito evidente o padrão 

frequentemente observado de distribuição espacial e do esforço para a região e 

frotas aqui consideradas (Carneiro et al., 2013; Carneiro et al., 2019  e Imoto et 

al., 2016), muito em função das poucas unidades produtivas (sete) que atuaram 

no período. Porém, isto não significa que a frota industrial de Ubatuba não tenha 
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uma maior mobilidade e uma capacidade de interagir menos com áreas 

protegidas ou submetidas a instrumentos de gestão territorial, quando 

comparada com a frota artesanal deste município. 

 

Figura 38. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca industrial 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Ubatuba. 

 
 

  



 
 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

Relatório Técnico 
Semestral 

Pág. 
73 / 235 

 

  

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

 

Figura 39. Captura por aparelho de pesca descarregada pela pesca industrial 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Ubatuba. 

 

Figura 40. Número de unidades produtivas da frota industrial por aparelho de 

pesca registrado no período de julho a dezembro de 2020, no município de 

Ubatuba. 
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Figura 41. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota industrial que descarrega nos locais de 
descarga do município de Ubatuba. Número no interior do bloco estatístico corresponde as Unidades Produtivas 
registradas em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 10 minutos (BL10). 
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4.2.1.2.  MUNICÍPIO DE CARAGUATATUBA 

No município de Caraguatatuba, a atividade pesqueira é exclusivamente 

artesanal, sendo monitorada em três localidades que no total reúnem quatro 

pontos de descargas. No período deste relatório, o monitoramento foi realizado 

pelos Agentes de Campo Andréia dos Santos Silva (Entreposto do Camaroeiro), 

Vinícius Ezequiel dos Santos (Entreposto Porto Novo) e pelo Agente Volante 

Rafael de Oliveira Santos, que além de monitorar as Praias do Centro, Costa 

Norte e Costa Sul de Ubatuba, coleta informações na localidade Praias de 

Caraguatatuba que reúne as Praias da Cocanha e da Tabatinga. O 

monitoramento no município também foi iniciado no mês de março de 2008, no 

período anterior ao lançamento do gasoduto que ligou a Plataforma de Mexilhão 

(PMXL-1) e a Unidade de Tratamento de Caraguatatuba (UTGCA). 

Caraguatatuba, assim como os demais municípios que representam o Litoral 

Norte do estado de São Paulo, recebe influência de frotas artesanais oriundas 

dos municípios de Paraty, Angra dos Reis e de outros municípios que atuam na 

região e que competem pelos mesmos recursos pesqueiros. Como mencionado 

para o município de Ubatuba, o território costeiro e pesqueiro está submetido a 

um processo de gest«o de ñĆreas Protegidas Marinhasò e de outros instrumentos 

legais de gest«o territorial como o ñZoneamento Ecol·gico Econ¹mico do óPlano 

Estadual de Gerenciamento Costeiro ï GERCOò. Destes instrumentos de 

gestão, salienta-se a ñĆrea de Prote­«o Ambiental Marinha do Litoral Norte do 

estado de S«o Paulo (APAMLN)ò, por ser a de maior §rea, de maior abrang°ncia 

geográfica e ter processo de gestão presente em todos os municípios do Litoral 

Norte. Ainda é importante mencionar a proximidade da área com o Porto 

Organizado de São Sebastião que impõe regras específicas de restrições à 

navegação na área, entre outras. 

Considerando o período entre julho e dezembro de 2020, a captura total 

descarregada no município foi de 53,9 t (Anexo 18), capturadas por 35 unidades 

produtivas (Anexo 7), todas atuantes na pesca artesanal. Totalizou-se 801 dias 

de pesca, considerando o esforço de todos os aparelhos pesqueiros utilizados 

no município (Anexo 20). Caraguatatuba, em importância para o estado de São 

Paulo e para os municípios que compõem a APAMLN, representou, no período 

analisado, 0,9 % e 5,0 % da captura descarregada, respectivamente (Anexo 2). 
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A receita bruta, gerada a partir da atividade pesqueira no município e obtida em 

valores de primeira comercialização, foi de R$ 738.568,67 para o segundo 

semestre de 2020. Esta receita é maior do que o primeiro semestre do ano, pois 

é neste último período que ocorre o defeso dos camarões, principais recursos 

pesqueiros para Caraguatatuba. 

As principais categorias de pescado capturadas pelas frotas artesanais 

estão apresentadas na Figura 42 e no Anexo 18, destacando-se o Camarão-

sete-barbas (75,2 %) descarregado principalmente pelo Arrasto duplo e Arrasto 

simples, a categoria Peixes Ósseos Agrupados (3,3 %), a Corvina (3,2 %) e o 

Robalo-flecha (2,7 %) descarregados, sobretudo, pelas Redes de emalhe. As 

demais 35 categorias de pescado identificadas nas descargas de Caraguatatuba 

representaram 15,6 % da captura total descarregada no município para o 

período em análise. 

Foram registrados cinco aparelhos de pesca artesanal no município durante 

o período em análise (Figura 43 e Anexo 19): o Arrasto Duplo (75,8 %), as Redes 

de emalhe (17,5 %), o Arrasto simples (6,2 %), as Linhas diversas (0,3 %) e o 

Espinhel de superfície (0,2 %). A captura descarregada no município foi maior 

nos meses outubro e novembro, descarregada principalmente pela frota de 

Arrasto duplo (Anexo 19). 

O número de unidades produtivas atuantes foi igual a 35 no período 

considerado, oscilando entre 20 (julho) e 27 unidades produtivas (novembro) em 

atividade por mês (Anexo 7). Considerando o esforço pesqueiro de todas as 

frotas artesanais registradas, medido em dias de pesca, os pescadores do 

município de Caraguatatuba totalizaram 801 dias de pesca no período, 

distribuídos ao longo dos meses analisados, sendo outubro e dezembro os 

meses de maior atuação da frota artesanal. O maior esforço foi empreendido 

pelas frotas artesanais de Arrasto duplo (57,4 %), dirigida ao Camarão-sete-

barbas e de Redes de emalhe (36,7 %) dirigida a Corvina e outros peixes 

(Figura 44 e Anexo 20). 

A frota artesanal sediada nas três localidades do município de 

Caraguatatuba operou, principalmente, na região da Enseada de Caraguatatuba, 

Praia de Massaguaçú, e das Praias da Cocanha e Tabatinga, e, ainda, na porção 

norte de Ilhabela (Ilha de São Sebastião) abaixo dos 25 m de profundidade 

(Figura 45), com poucos registros fora desta área (próximo à Ilha Anchieta, em 
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Ubatuba, e à leste da Ilha de São Sebastião). Este padrão espacial de 

distribuição do esforço caracteriza uma atividade de baixa mobilidade, atuando 

em uma área sujeita sinergicamente aos diversos instrumentos de gestão já 

citados anteriormente e mantém padrões anteriormente verificados de dinâmica 

de frota (Carneiro et al., 2013; Carneiro & Ávila-da-Silva, 2015; Carneiro et al., 

2015 e Carneiro et al., 2019). 

 

Figura 42. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Caraguatatuba. 

  



Pág. 
78 / 285 

Relatório Técnico 
Semestral 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

 
 

 

 

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

 

Figura 43. Captura por aparelho de pesca descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Caraguatatuba. 

 

Figura 44. Número total de dias de pesca da frota artesanal por aparelho de 

pesca registrado no período de julho a dezembro de 2020, no município de 

Caraguatatuba. 
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Figura 45. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota artesanal que descarrega nos locais de 
descarga do município de Caraguatatuba. Número no interior do bloco estatístico corresponde as Unidades Produtivas 
registradas em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 5 minutos (BL05). 
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4.2.1.3.  MUNICÍPIO DE ILHABELA 

O município de Ilhabela tem no setor artesanal a sua principal atividade 

pesqueira embora, a exemplo de Ubatuba, haja concorrência com a pesca 

industrial. A atividade pesqueira é monitorada na localidade denominada Canal 

de Ilhabela, na região da ilha voltada para o Canal de São Sebastião. Nessa 

região estão situados os 21 principais pontos de escoamento da captura de 

pesca deste município que também são utilizados para as descargas das 

comunidades pesqueiras localizadas na face externa da ilha, voltadas para mar 

aberto. No período deste relatório, as descargas se concentraram em 13 desses 

pontos de escoamento (Tabela 2). Este número de locais de descarga (tanto o 

total quanto o de locais monitorados) varia ao longo do tempo, pois a dinâmica 

da pesca na região também é bastante variável, com locais de descarga sendo 

ativados ou desativados com frequência. Esta dinâmica é constantemente 

observada pelo PMAP-SP e, por isso, estes números estão sempre sendo 

atualizados. 

Durante o segundo semestre de 2020, período em análise neste relatório, o 

monitoramento nos locais de descarga ao longo do canal e no trecho sul de 

Ilhabela (Ilha de São Sebastião) foi realizado pelos Agentes de Campo André 

Antônio da Silva e Vanda Estela de Santana Barroso. No Cais da Ilhabela 

(Mercado Municipal de Ilhabela), principal local de descarga, ocorre toda a 

atividade de pré e pós captura pesqueira industrial presente no município. Assim 

como acontece em todos os municípios do Litoral Norte, as frotas locais 

interagem com frotas de outros municípios paulistas e até de outros estados, 

seja na sobreposição de áreas de pesca, seja para realizar suas descargas. 

O monitoramento no município, no modelo atual em vigência, teve início no 

mês de março de 2008, em uma fase anterior ao início da implantação do 

gasoduto que ligou a Plataforma de Mexilhão (PMXL-1) e a Unidade de 

Tratamento de Caraguatatuba (UTGCA). Ilhabela, juntamente com os demais 

municípios do Litoral Norte (Ubatuba, Caraguatatuba e São Sebastião), estão 

inseridos na área de influência deste empreendimento. O território costeiro e 

pesqueiro de Ilhabela também está submetido a processos de gestão de distintas 

ñĆreas Protegidas Marinhasò, al®m de outros instrumentos legais de gest«o 

territorial como o ñZoneamento Ecol·gico Econ¹mico do óPlano Estadual de 
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Gerenciamento Costeiro ï GERCOò. Destaca-se a ñĆrea de Prote­«o Ambiental 

Marinha do Litoral Norte do estado de S«o Paulo (APAMLN)ò, por ser a que 

possui maior área, maior abrangência geográfica e por ter processo de gestão 

presente em todos os municípios do litoral norte de São Paulo. 

Entre julho e dezembro de 2020, a captura total descarregada no município 

foi de 231,5 t, sendo 89,8 % proveniente da pesca artesanal e 10,2 % da pesca 

industrial. Ilhabela situou-se como o sexto município em importância para o 

Estado de São Paulo e como o terceiro entre os municípios sob a gestão da 

APAMLN, com 3,7 % e 21,6 % da captura total descarregada, respectivamente 

(Anexo 2). 

Nos locais de descarga monitorado ao longo do Canal de Ilhabela foram 

registradas descargas de unidades produtivas provenientes de diversos portos 

pesqueiros e comunidades de pescadores (portos de saída), incluindo aquelas 

distribuídas ao longo da ilha principal (Ilha de São Sebastião) e das Ilhas de 

Búzios e Vitória. O Anexo 21 apresenta uma lista dos locais registrados como 

porto de saída das unidades produtivas e o respectivo número de registros de 

descarga que foram observados nos pontos monitorados ao longo do Canal da 

Ilhabela. No município de São Sebastião também foram registradas descargas 

de unidades produtivas provenientes de comunidades pesqueiras localizadas na 

Ilhabela. O Anexo 22 apresenta uma lista das localidades identificadas como 

porto de saída, referente às comunidades pesqueiras da Ilhabela, e o respectivo 

número de descargas registradas nos pontos de descargas monitorados do 

município de São Sebastião. No segundo semestre de 2020, nos municípios de 

Ubatuba e de Caraguatatuba, não foram registradas descargas pesqueiras de 

unidades produtivas com porto de saída nas comunidades pesqueiras 

localizadas na Ilhabela. 

Através da análise do porto de saída de unidades produtivas que utilizaram 

os locais de descarga monitorados pelo Instituto de Pesca foram, no total, 

registradas informações de captura descarregada de 24 comunidades de 

pescadores localizadas na Ilhabela (Ilha de São Sebastião) e nas ilhas de 

Búzios. 

Considerando a pesca artesanal e industrial em conjunto, os principais 

aparelhos de pesca (em captura descarregada) registrados em Ilhabela durante 

o período analisado foram: o Cerco traineira (39,5 %), o Arrasto duplo (25,7 %), 
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o Cerco flutuante (22,9 %) e as Redes de emalhe (9,0 %). Juntas, estas quatro 

frotas pesqueiras foram responsáveis por 95,7 % da Receita Bruta Estimada 

para a atividade pesqueira (preço de primeira comercialização do pescado) de 

Ilhabela (R$ 2.287.421,72) no segundo semestre de 2020. O Arrasto duplo gerou 

mais receita do que as demais frotas, uma vez que o quilo de Camarões é mais 

valioso do que os principais recursos alvos das demais frotas para o período.  

Entre os principais recursos pesqueiros descarregados no município da 

Ilhabela no período analisado estão: o Carapau (17,7 %), o Espada (17,4 %), o 

Camarão-sete-barbas (14,2 %), a Corvina (12,4 %), os Galos (10,3 %) e os 

Camarões-rosa (4,4 %). 

A atividade pesqueira de Ilhabela, assim como em Ubatuba, contempla tanto 

o setor artesanal quanto o industrial e estes serão, igualmente, descritos em 

separado. 

4.2.1.2.1.  Pesca Artesanal 

No período considerado, a pesca artesanal de Ilhabela descarregou 207,8 t, 

89,8 % do total de pescados descarregado no município (Anexo 23), que foram 

capturados por 83 unidades produtivas (Anexo 7). Totalizou-se 1.735 dias de 

pesca, considerando o esforço de pesca de todos os aparelhos de pesca 

utilizados pela pesca artesanal do município (Anexo 25). Esta captura 

descarregada gerou uma receita bruta, estimada com valores de primeira 

comercialização, de R$ 1.587.006,09, que correspondeu a 69,4 % do total 

gerado a partir da atividade pesqueira para o município. 

Entre as principais categorias de pescado descarregadas pelas frotas 

artesanais do município (Figura 46 e Anexo 23), destacam-se: o Carapau 

(19,7 %), o Espada (19,4 %), o Camarão-sete-barbas (15,9 %), a Corvina 

(12,6 %),  e os Galos (11,4 %). O Cerco traineira (44,0 %) foi o principal aparelho 

de pesca utilizado pela frota artesanal, seguido pelo Cerco flutuante (25,5 %), 

pelo Arrasto duplo (17,2 %) e pelas Redes de emalhe (10,1 %). A captura 

descarregada de cada aparelho de pesca está apresentada na Figura 47 e no 

Anexo 24. A frota artesanal de Cerco traineira operou com maior intensidade em 

outubro e dezembro, quando ocorreram as maiores descargas de Carapau em 

Ilhabela. O maior esforço de pesca empregado pelo Arrasto duplo artesanal 

ocorreu em julho, mês geralmente bom para a captura de Camarões e quando 
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ocorreram as maiores descargas de Camarão-sete-barbas no município para o 

período analisado. 

A frota atuante na pesca artesanal chegou a 83 unidades produtivas no 

período como um todo, oscilando de 37 a 51 unidades produtivas em atividade 

por mês (Anexo 7). O esforço pesqueiro de todos os aparelhos de pesca 

empregados pela pesca artesanal no município de Ilhabela foi de 1.735 dias de 

pesca no período, sendo o maior esforço aplicado pela pesca com Cerco 

flutuante (36,9 %), seguido pelo Arrasto duplo (25,2 %), Redes de emalhe 

(22,2 %) e Linhas diversas (8,8 %). Como frequentemente ocorre, o Cerco 

traineira operou durante poucos dias de pesca (41 dias, 2,4 %) durante o 

segundo semestre de 2020, o que evidencia o maior poder de pesca desta frota 

(Figura 48 e Anexo 25), já que esta frota foi a principal em termos de captura 

descarregada no município. 

As frotas artesanais de Ilhabela atuaram desde a costa sul do município de 

São Sebastião até a costa centro-norte de Ubatuba, no litoral paulista 

(Figura 49). Entretanto, a pesca se concentrou, sobretudo, no entorno da Ilha de 

São Sebastião, mas principalmente na porção nordeste, próximo das Ilha de 

Búzios e Vitória, em profundidades inferiores a 50 metros. O padrão observado 

de distribuição espacial e do esforço indica, assim como para os municípios de 

Ubatuba e Caraguatatuba, que as unidades produtivas da frota artesanal são 

majoritariamente de baixa mobilidade e que suas principais áreas de operação 

estão nas proximidades dos portos de saída e chegada das viagens de pesca. 



Pág. 
84 / 285 

Relatório Técnico 
Semestral 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

 
 

 

 

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

 

Figura 46. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Ilhabela.  
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Figura 47. Captura por aparelho de pesca descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Ilhabela. 

 

Figura 48. Número total de dias de pesca da frota artesanal por aparelho de 

pesca registrado no período de julho a dezembro de 2020, no município de 

Ilhabela. 
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Figura 49. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota artesanal que descarrega nos locais de 
descarga do município de Ilhabela. Número no interior do bloco estatístico corresponde as Unidades Produtivas registradas 
em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 5 minutos (BL05). 
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4.2.1.2.2.  Pesca Industrial 

No período considerado, a frota industrial que operou na Ilhabela 

descarregou 10,2 % (23,7 t) do total de pescados descarregados no município,  

todos capturados por apenas uma unidade produtiva operando com Arrasto 

duplo (Anexo 26, Anexo 27 e Anexo 28). Esta unidade produtiva contribuiu com 

30,6 % (R$ 700.415,63) da geração de recursos financeiros pela pesca no 

município (valores obtidos em preços de primeira comercialização).  

As principais categorias de pescado descarregadas por esta embarcação 

indicam ser uma unidade produtiva de Arrasto duplo médio, cujo alvo das 

pescarias são, comumente, os Camarões-rosa e outros peixes com valor 

comercial mais alto. As principais categorias de pescado descarregadas foram: 

os Camarões-rosa (39,1 %), as Cabrinhas (21,8 %), a Corvina (10,7 %), o Goete 

(5,0 %), e o Peixe-porco (4,2 %). As outras 18 categorias de pescado 

descarregadas por esta unidade produtiva representaram 19,2 % do total 

descarregado pela mesma ao longo do segundo semestre de 2020 em Ilhabela 

(Figura 50 e Anexo 26). A captura mensal descarregada no período analisado 

(Anexo 27) mostra que esta única unidade produtiva de Arrasto duplo operou em 

todos os meses do período analisado, totalizando 74 dias de pesca (Anexo 8). 

A área de pesca desta unidade produtiva abrangeu a região costeira entre o 

norte da Ilha de São Sebastião (Ilhabela), no litoral paulista, e a ponta da 

Joatinga, no município de Paraty (RJ), em profundidades inferiores a 75 metros 

(Figura 51). 
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Figura 50. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca industrial 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Ilhabela.
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Figura 51. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota industrial que descarrega nos locais de 
descarga do município de Ilhabela. Número no interior do bloco estatístico corresponde as Unidades Produtivas registradas 
em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 10 minutos (BL10). 
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4.2.1.4.  MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO 

A atividade pesqueira no município de São Sebastião, no Litoral Norte do 

estado de São Paulo, a exemplo de Caraguatatuba, tem um caráter 

exclusivamente artesanal sendo monitorada em quatro localidades (Bairro São 

Francisco, Porto de São Sebastião, Costa Norte e Costa Sul de São Sebastião) 

que no total reuniram 20 locais de descargas. Este número de locais de descarga 

varia ao longo do tempo (entre ativados e desativados), assim como já explicado 

para o município de Ilhabela, o que evidencia a grande dinâmica da atividade 

pesqueira da região. 

No período analisado, o monitoramento foi realizado pelos Agentes de 

Campo Vinícius Ezequiel dos Santos (Costa Norte ï Praia da Enseada ï SS e 

Praia das Cigarras), Vania Cristina Barroso Scatigno (Bairro São Francisco), 

Edimilson Gomes de Silva (Porto de São Sebastião) e Márcio Silvestre 

Cadenazzi de Matos (Costa Sul de São Sebastião). O monitoramento no 

município foi iniciado no mês de março de 2008, no período anterior ao 

lançamento do gasoduto que ligou a Plataforma de Mexilhão (PMXL-1) e a 

Unidade de Tratamento de Caraguatatuba (UTGCA), com exceção da localidade 

Costa Sul de São Sebastião, cujo monitoramento teve início em outubro de 2008. 

São Sebastião, assim como os demais municípios do Litoral Norte do estado 

de São Paulo, recebe influência de frotas pesqueiras de outros municípios 

paulista e de outros estados, que atuam na região e competem pelo uso do 

ambiente marinho de distribuição dos recursos pesqueiros tradicionalmente 

explorados. Além do uso compartilhado da pesca, o território costeiro está 

submetido a processos de gest«o de distintas ñĆreas Protegidas Marinhasò, al®m 

de outros instrumentos legais de gest«o territorial como o ñZoneamento 

Ecol·gico Econ¹mico do óPlano Estadual de Gerenciamento Costeiro ï 

GERCOò. Dentre estes dispositivos de gest«o, destaca-se a ñĆrea de Prote­«o 

Ambiental Marinha do Litoral Norte do estado de S«o Paulo (APAMLN)ò, dada 

sua grande área e abrangência geográfica e, também, pelo processo de gestão 

presente em todos os municípios do Litoral Norte. Ainda é importante mencionar 

que no município está sediado o Porto Organizado de São Sebastião, no Canal 

que leva o mesmo nome, com regras específicas de restrições à navegação. 
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Além disso, confronta o município de Ilhabela e possui diversas áreas comuns 

de pesca com este município. 

A captura total descarregada entre julho e dezembro de 2020 foi de 429,5 t, 

oriundas, em sua totalidade, da pesca artesanal do município. São Sebastião foi 

o quarto município em importância para a pesca do estado de São Paulo e o 

primeiro entre os municípios que compõem a APAMLN, representando 6,9 % e 

40,1 % da captura descarregada, respectivamente (Anexo 2). Considerando 

todos os aparelhos de pesca empregados pela pesca artesanal, atuaram, no 

período analisado, 97 unidades produtivas (Anexo 7) que totalizaram 3.870 dias 

de pesca (Anexo 31). O setor pesqueiro artesanal, considerando a receita bruta 

obtida em valores de primeira comercialização, gerou recursos econômicos de 

R$ 4.174.728,58 para o município. Dentre as principais categorias de pescado 

capturadas pelas frotas artesanais (Figura 52 e Anexo 29), destacam-se: o 

Camarão-sete-barbas (68,1 %), descarregado pelos Arrastos duplo e simples, o 

Espada (8,2 %), o Camarão-branco (5,1 %), a categoria de Peixes ósseos 

agrupados (espécies com menor valor comercial) (2,9 %) e o Carapau (2,5 %). 

Os demais 13,3 % da captura descarregada no município foi composto por 

outras 65 categorias de pescado, descarregadas pelas diferentes modalidades 

de pesca artesanal de São Sebastião. 

No período em análise, o Arrasto duplo foi o aparelho de pesca mais 

importante em relação à captura total descarregada no município (Figura 53), 

totalizando 330,1 t (76,9 %), seguido pelo Cerco flutuante com 79,0 t (18,4 %) e 

pelas Redes de emalhe com 17,6 t (4,1 %). As descargas dos Cercos flutuantes 

continuam sendo provenientes de cercos localizados principalmente na Costa 

Sul de São Sebastião, embora também tenham sido registradas descargas em 

São Sebastião provenientes de Cercos flutuantes localizados na Ilhabela. Já as 

descargas das frotas artesanais de Arrasto duplo e simples do município ocorrem 

principalmente nos pontos de descarga do Bairro São Francisco. O Anexo 30 

apresenta a captura descarregada de cada aparelho de pesca registrado por 

mês. O arrasto duplo foi utilizado durante todo o período analisado, com maiores 

descargas nos meses de julho, novembro e dezembro, principalmente, para a 

captura de Camarão-sete-barbas, principal pescado descarregado em todos os 

meses em São Sebastião. As maiores descargas de Espada ocorreram entre 

julho e setembro e em dezembro, enquanto de Camarão-branco ocorreram em 
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julho e agosto. O número de unidades produtivas atuantes chegou a 97 no 

período considerado, oscilando entre 59 (outubro) e 75 unidades produtivas 

(dezembro) em atividade por mês (Anexo 7). Considerando o esforço pesqueiro 

de todos os aparelhos de pesca empregados pela frota artesanal de São 

Sebastião, totalizou-se 3.870 dias de pesca no período analisado (Anexo 31). O 

maior esforço em relação aos dias de pesca foi empreendido pelo Arrasto duplo 

(66,8 %), seguido do Cerco flutuante (20,0 %) e das Redes de emalhe (12,0 %) 

(Figura 54). 

No segundo semestre de 2020, a frota artesanal de São Sebastião atuou na 

área de pesca compreendida entre a costa do município de Guarujá e o 

município de Ubatuba, próximo à Ilha Anchieta, até os 50 metros de profundidade 

(Figura 55). Porém, concentrou-se na costa dos municípios de São Sebastião e 

Caraguatatuba e no entorno da Ilha de São Sebastião, principalmente em sua 

face norte. A frota de São Sebastião é bastante constante na utilização da área 

de pesca e também se caracteriza como de muito baixa mobilidade, atuando em 

uma área sujeita sinergicamente aos diversos instrumentos de gestão já citados 

anteriormente e mantém padrões anteriormente verificados de dinâmica de frota 

artesanal para o litoral norte de São Paulo (Carneiro et al., 2013; Carneiro & 

Ávila-da-Silva, 2015; Ávila-da-Silva et al., 2016 e Carneiro et al., 2019). 
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Figura 52. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de São Sebastião. 
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Figura 53. Captura por aparelho de pesca descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de São Sebastião. 

 

Figura 54. Número total de dias de pesca da frota artesanal por aparelho de 

pesca registrado no período de julho a dezembro de 2020, no município de São 

Sebastião. 
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Figura 55. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota artesanal que descarrega nos locais de 
descarga do município de São Sebastião. Número no interior do bloco estatístico corresponde as Unidades Produtivas 
registradas em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 5 minutos (BL05). 
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4.2.2. LITORAL CENTRO ï SÃO PAULO 

4.2.2.1. MUNICÍPIO DE BERTIOGA 

A atividade pesqueira do município de Bertioga é predominantemente 

artesanal, dominada por embarcações de pequeno porte dedicadas à captura do 

Camarão-sete-barbas com Arrasto duplo, e uma participação menor de 

embarcações que operam com Redes de emalhe e de pescadores catadores de 

Caranguejo. Eventualmente, Bertioga pode receber descargas de pescado de 

embarcações de porte industrial. Entretanto, isso não se observou no período 

coberto por este Relatório. O município constitui o limite norte da Área de 

Proteção Ambiental Marinha do Litoral Centro ï APAMLC. Vem sendo 

monitorado desde março de 2008, inicialmente em dois pontos: o Bairro Indaiá 

e o Mercado Municipal, que recebe o maior número e o maior volume de 

descargas de pescado realizadas no município. Lá se concentram 17 boxes de 

comercialização de pescado no varejo, sendo também o principal ponto de 

escoamento da produção para outros mercados.  

A partir de 2016, foi incluída no monitoramento uma comunidade de 

pescadores extrativistas que residem e sobrevivem da catação de Caranguejo 

nos manguezais ao longo do curso do Rio Guaratuba e seus tributários, próximo 

ao limite entre as Praias de Guaratuba e de Boracéia. Os dados da atividade 

pesqueira dessa comunidade vinham sendo registrados através do 

preenchimento de fichas de auto-registro simplificadas, elaboradas 

especificamente para essa e outras comunidades dedicadas ao extrativismo. 

Essas comunidades eram visitadas periodicamente pelos Agentes de Campo 

e/ou Monitores de Campo, que recuperavam e verificavam as informações das 

fichas de dados e as encaminham à sede do PMAP-SP, para registro em Santos. 

Entretanto, esse procedimento ficou prejudicado devido às restrições impostas 

pelas precauções relacionadas aos cuidados para evitar o contágio pela Covid-

19 e às dificuldades de comunicação remota com essas comunidades. 

No período considerado pelo presente relatório, a atividade pesqueira 

descarregada no município de Bertioga foi monitorada no Bairro Indaiá, Mercado 

Municipal e Portinho da Colônia. O monitoramento no município tem sido 

realizado pela Agente de Campo Talita Santos Guedes da Fonseca. 
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4.2.2.1.1.  Pesca Artesanal 

De julho a dezembro de 2020, em Bertioga, 42 unidades produtivas, todas 

artesanais, realizaram 1.120 descargas de pescado que totalizaram 1.202 dias 

de pesca (Anexo 6). Esse esforço resultou na descarga de 124,5 t de 37 

diferentes categorias de pescado descarregados (Anexo 32), que geraram uma 

receita estimada de primeira comercialização de R$ 1,0 milhão. A captura 

descarregada em Bertioga representou 3,4 % do total descarregado nos 

municípios que constituem a APA Marinha do Litoral Centro de São Paulo 

(APAMLC) e 2,0 % do pescado descarregado no estado de São Paulo, 

colocando-se como o 7º município em volume de descarga no Estado (Anexo 2). 

Neste período, essas unidades produtivas artesanais realizaram descargas 

de pescado em Bertioga utilizando três aparelhos de pesca, empregados sob 

seis diferentes modalidades, entre as quais as principais foram: Arrasto duplo 

(110,6 t; 88,8 %), Redes de emalhe (12,8 t; 10,3 %) e Arrasto manual (1,1 t; 

0,9 %; Anexo 33; Figura 57). As 28 unidades produtivas armadas com Arrasto 

duplo também foram responsáveis por 87,5 % (R$ 880,4 mil) da Receita Bruta 

Estimada de primeira comercialização do município. As demais modalidades 

contribuíram, respectivamente, com 11,6 % das Redes de emalhe (R$ 

116,6 mil), e 0,9 % do Arrasto manual (R$ 9,4 mil). 

Importante destacar que, das 42 unidades produtivas artesanais que 

realizaram descargas de pescado em Bertioga, pelo menos sete utilizaram mais 

de um aparelho ou modalidade de pesca, combinadas ou alternadas no período 

considerado. 

Os principais recursos pesqueiros, entre as 37 categorias descarregadas em 

Bertioga foram: Camarão-sete-barbas (108,7 t; 87,3 %), Pescadinha-real (4,7 t; 

3,8 %), Parati (2,5 t; 2,0%) e Corvina (2,2 t; 1,8 %; Anexo 32; Figura 56) que, 

juntos somaram 95,9 % da produção local. 

O Anexo 32 e Anexo 33 apresentam a variação mensal da captura 

descarregada no município pela frota artesanal e o total acumulado no período, 

entre julho e dezembro de 2020, por categoria de pescado e por aparelho de 

pesca, respectivamente. Observa-se que, dos três aparelhos de pesca utilizados 

em Bertioga, apenas embarcações armadas com Arrasto duplo (110,6 t; 88,8 %) 

Redes de Emalhe (12,8 t; 10,3 %) realizaram descargas nos 6 meses 

considerados. A captura mensal descarregada pela pesca artesanal em 
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Bertioga, permaneceu entre 10,1 t em julho e 9,9 t em agosto, recuperando-se 

de setembro (18,5 t) até o pico do período em novembro (31,3 t) e uma leve 

queda em dezembro (28,2 t). Esses dados evidenciam, principalmente, que a 

variação mensal da atividade pesqueira e da captura de pescado descarregada 

no município é amplamente influenciada pela frota de Arrasto duplo. A 

importância dessa frota, além da captura descarregada (88,8 %), também se 

reflete na receita resultante (R$ 880,4 mil; 87,5 %), no número de unidades 

produtivas atuantes (28; 66,7 %), no número de descargas de pescado (856; 

76,4 %) e de dias de pesca realizados (928; 77,2 %; Anexo 34, Figura 58).  

A frota artesanal sediada em Bertioga se caracteriza pela baixa mobilidade 

e viagens com duração média de 1,1 dias. Entre julho e dezembro de 2020, 

essas embarcações operaram desde a região a oeste da Ilha das Couves, ao sul 

de São Sebastião, até ao largo da Ponta do Itaipú, Município de Praia Grande, 

em águas de até 25 m de profundidade. A maior parte da atividade se concentrou 

na área costeira, desde a região defronte à praia de Guaratuba, em Bertioga, 

penetrando, inclusive, pelo canal de Bertioga e canais do estuário de Santos e 

São Vicente (Figura 59). 

 

Figura 56. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Bertioga. 
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Figura 57. Captura por aparelho de pesca descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, no município de Bertioga. 

 

Figura 58. Número total de dias de pesca da frota artesanal por aparelho de 

pesca registrado no período de julho a dezembro de 2020, no município de 

Bertioga. 
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Figura 59. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota artesanal que descarrega nos locais de 
descarga dos municípios de Bertioga. Número no interior do bloco estatístico corresponde as Unidades Produtivas 
registradas em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 5 minutos (BL05). 
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4.2.2.2. MUNICÍPIOS DE SANTOS E GUARUJÁ 

Os municípios de Santos e Guarujá constituem o maior complexo portuário 

da América Latina e o maior porto pesqueiro do estado de São Paulo. Para as 

finalidades do PMAP-SP, os dois municípios são monitorados, mas analisados 

agrupados, pela proximidade decorrente de serem delimitados apenas pelo 

canal de acesso ao Porto de Santos. O agrupamento das informações 

pesqueiras desses municípios também se justifica por eles partilharem 

localidades pesqueiras com pontos de descarga distribuídos nas duas margens 

do canal do Porto e pela constatação de que as capturas de uma viagem podem 

ser descarregadas em diferentes locais nas duas margens do canal, por 

conveniências de mercado. 

Santos e Guarujá possuem atividade pesqueira extremamente diversificada, 

dividida em seis diferentes localidades pesqueiras: Perequê, Porto de Santos, 

Praias do Guarujá, Rio do Meio, Santa Cruz dos Navegantes e Vicente de 

Carvalho (Tabela 2), que totalizam 25 locais de descarga de pescado 

monitorados no período considerado, entre julho e dezembro de 2020. Estes 

locais de descarga apresentam nítida estratificação e diferentes graus de 

especialização. Algumas localidades se caracterizam pela atividade 

essencialmente artesanal ou de baixa mobilidade como a Praia do Perequê, as 

Praias do Guarujá e Vicente de Carvalho, enquanto outras concentram as 

principais indústrias de pesca do Estado, como as empresas e terminais 

pesqueiros que se distribuem ao longo da localidade Porto de Santos. 

O agrupamento dos pontos de descarga em localidades leva em 

consideração aspectos como a delimitação geográfica dos mesmos, o porte e as 

características operacionais das embarcações, além da distribuição dos Agentes 

de Campo, visando otimizar a coleta diária de dados. 

Cinco Agentes de Campo executam a coleta de dados nessas localidades. 

O monitoramento das localidades Porto de Santos, Santa Cruz dos Navegantes 

e Rio do Meio foi realizado pelos Agentes de Campo Amauri Barbosa Reis, 

Estelito Nunes dos Santos e Luiz Felipe da Silva, enquanto o monitoramento nas 

localidades Perequê e Praias dos Guarujá foi realizado pelos Agentes Gilmar 

Bezerra Batista, Amauri Barbosa Reis e Íngrid da Costa Gomes. A localidade 

Vicente de Carvalho reúne basicamente pescadores extrativistas, boa parte 
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deles, catadores de Caranguejo. Era monitorada por meio de visitas periódicas 

efetuadas pela Monitoria de Campo ou Coordenador Regional, para o 

recolhimento de fichas de auto-registro e para realização de entrevistas para 

obtenção de informações complementares às fichas de dados. Entretanto, esse 

procedimento ficou prejudicado devido às restrições impostas pelas precauções 

relacionadas aos cuidados para evitar o contágio pela Covid-19 e às dificuldades 

de comunicação remota com essas comunidades. 

A coleta de dados nas localidades dos municípios de Santos e Guarujá, 

voltada aos propósitos do monitoramento pesqueiro, foi iniciada em março de 

2008. De julho a dezembro de 2020, 263 unidades produtivas, sendo 202 

artesanais e 61 industriais (Anexo 7 e Anexo 39) registraram 4.512 descargas 

de pescado que totalizaram 9.176 dias de pesca (Anexo 6 e Anexo 8) nos dois 

municípios. Esse esforço pesqueiro gerou uma descarga total de 3,264 t de 

pescado (Anexo 1), que renderam R$ 36,4 milhões de receita bruta estimada de 

primeira comercialização. Esse resultado representou 88,9 % do pescado 

descarregado nos municípios que compõem a APA Marinha do Litoral Centro, 

52,3 % da captura descarregada e 60,7 % da Receita Bruta Estimada de primeira 

comercialização no estado de São Paulo. 

A frota que se utiliza dos portos pesqueiros de Santos e Guarujá é bastante 

diversificada, com embarcações que empregaram pelo menos nove aparelhos 

de pesca distintos, utilizados individualmente ou consorciados, totalizando 16 

diferentes modalidades de pesca. Das 263 unidades produtivas, artesanais e 

industriais atuantes no período considerado, pelo menos 35 (14,4 %) realizaram 

viagens de pesca empregando um mínimo duas modalidades distintas de pesca, 

alternadas ou de modo consorciado. 

Agrupando-se os resultados da pesca de porte industrial e artesanal, a maior 

contribuição para as capturas descarregadas em Santos e Guarujá nesse 

período foi realizada pelas seis parelhas em atividade sediadas no Estado. 

Parelhas são conjuntos de duas embarcações que tracionam uma única rede de 

arrasto de fundo, voltadas principalmente à captura de peixes demersais 

(1,340 t; 41,1 % do total descarregado). A seguir, tem-se o Arrasto duplo, com 

197 embarcações voltadas à captura das espécies de Camarão e fauna 

acompanhante (1,322,4 t; 40,5 % do total descarregado), e oito Traineiras, 

embarcações equipadas com redes de cerco, direcionadas a peixes pelágicos e 
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mesmo algumas espécies de peixes demersais (366,3 t; 11,2 %). A captura 

realizada pelas embarcações armadas com estes três aparelhos de pesca 

representou 92,8 % da produção total registrada nos dois municípios. Destes, as 

Parelhas e Traineiras de cerco são exclusivamente industriais, enquanto as 

embarcações de Arrasto duplo se dividem entre as de porte industrial e as 

artesanais. 

Foram descarregados recursos pesqueiros pertencentes a 91 categorias de 

pescado nos municípios de Santos e Guarujá, entre julho e dezembro de 2020. 

Tal diversidade na composição da captura descarregada deve-se em grande 

parte às descargas da frota de Parelha, mas também ao grande número de 

modalidades pesqueiras que realizam descargas de pescado nas diversas 

localidades desses municípios. 

A espécie com volume de descarga mais expressivo foi o Camarão-sete-

barbas, principal alvo das modalidades de pesca de Arrasto, com 745,4 t (22,8 % 

do total). Esta foi seguida pela Corvina (589,1 t; 18,1 %), capturada por seis 

modalidades, pelo Camarão-rosa (213,4 t; 6,5 %), capturado com Arrasto duplo, 

e pela Pescadinha-real (187,1 t; 5,7 %), capturada pelas redes de Parelha, de 

Emalhe e de Arrasto duplo. O Polvo (121,9 t; 3,7 %) foi a espécie de molusco 

mais importante, capturado principalmente pela pesca com espinhel de Potes 

abertos, mas também com Arrasto duplo. Juntas, essas 5 categorias de pescado 

constituíram 56,9 % da captura descarregada pelas embarcações de pesca 

artesanal e industrial em Santos e Guarujá. 

4.2.2.2.1.  Pesca Artesanal 

Todas as localidades pesqueiras dos municípios de Santos e Guarujá 

recebem descargas de pescado de embarcações artesanais. Entretanto, há as 

que recebem exclusivamente a atividade artesanal: a praia do Perequê, as 

Praias do Guarujá, Santa Cruz dos Navegantes e Vicente de Carvalho. 

A Praia do Perequê é uma tradicional comunidade do município do Guarujá, 

com atividade econômica voltada principalmente à pesca e ao turismo, com uma 

enorme diversidade de bares e restaurantes ao longo da orla, muitos deles 

especializados em pratos de frutos do mar, o que contribui para aumentar a 

demanda local por pescado. A localidade abriga uma frota bastante 

especializada, com quase a totalidade das embarcações ativas (81) voltadas à 
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pesca do Camarão-sete-barbas, com redes de Arrasto duplo (78 embarcações; 

96,3 %). Toda a atividade pesqueira do Perequê é artesanal. 

A localidade Praias do Guarujá, monitorada desde outubro de 2008, reúne 

as praias no perímetro urbano do município onde ocorrem descargas comerciais 

de pescado. Essas comunidades pesqueiras remanescentes descarregam 

pescado nas praias da Enseada, Astúrias e Guaiuba, uma atividade de natureza 

exclusivamente artesanal, com diferenças entre as características das praias. 

Em Astúrias, predomina a pesca com Redes de emalhe, com eventuais 

descargas de embarcações Arrasto duplo, voltada à captura do Camarão-sete-

barbas e fauna acompanhante, o que não se registrou neste período. Nas Praias 

do Guaiuba e Enseada, por outro lado, não ocorrem descargas de embarcações 

de arrasto. Nessas praias, predominam a pesca de peixes com Redes de emalhe 

que realizam pescaria de um dia e o extrativismo. Entre julho e dezembro de 

2020, 13 embarcações descarregaram pescado nas Praias da Enseada, Astúrias 

e Guaiuba. 

A localidade Santa Cruz dos Navegantes, no município de Guarujá, é uma 

tradicional comunidade pesqueira que, apesar de concentrar embarcações, 

atracadouros e até estaleiros, apenas eventualmente recebe descargas 

comerciais de pescado. É um bairro residencial situado defronte ao Canal do 

Porto de Santos, com acesso direto à Cidade de Santos por linha regular de 

barcas de passageiros (catraias) e, por estrada, ao bairro do Guaiuba. As 

informações desta localidade passaram a integrar o Monitoramento Pesqueiro a 

partir de abril de 2010. Suas embarcações descarregam pescado regularmente 

nos locais de descarga, beneficiamento e comercialização do Rio do Meio e no 

local conhecido como Rua do Peixe, localizado na amurada da margem direita 

do canal de acesso ao Porto, em Santos, no Bairro Ponta da Praia. Entre julho e 

dezembro de 2020, foram registradas descargas de 14 embarcações dessa 

localidade. 

A localidade Rio do Meio localiza-se no município do Guarujá, onde ocupa 

um espaço bastante restrito ao longo do curso do rio de mesmo nome, que 

desemboca no canal de acesso ao Porto de Santos. Ali se reúnem cerca de 16 

locais de descarga bastante especializados no processo de descarga, seleção, 

beneficiamento, conservação e armazenamento do camarão sete-barbas. Esses 

locais de descarga atendem quase que exclusivamente embarcações 



 
 

Projeto de Monitoramento da Atividade 
Pesqueira no Estado de São Paulo 

Relatório Técnico 
Semestral 

Pág. 
105 / 235 

 

  

 
______________________ 

Coordenador da Equipe 
 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 04035004/21 

Revisão 00 
08/2021 

 

artesanais, armadas com redes de Arrasto duplo para a captura dos Camarões-

sete-barbas e branco. Entretanto, essa modalidade é empregada por 

embarcações bastante heterogêneas no porte, autonomia, poder de pesca e 

capacidade de armazenamento. Apesar das restrições de largura e de calado do 

canal do Rio do Meio, alguns locais de descarga dessa localidade podem 

receber, eventualmente, o pescado de embarcações de porte industrial (duas 

embarcações no período). 

Entre janeiro e junho de 2020, 92 embarcações descarregaram pescado nos 

pontos de descarga da localidade Rio do Meio. As informações desta localidade 

integram o Monitoramento Pesqueiro desde março de 2008. 

A localidade Vicente de Carvalho reúne os pescadores residentes no próprio 

distrito, no município do Guarujá, além das comunidades situadas nos limites 

territoriais do município de Santos, como Caruara, Ilha Diana e Monte Cabrão. 

Em todas essas comunidades, há pescadores artesanais com atuação 

majoritária no estuário de Santos/São Vicente e no Canal de Bertioga. Sua 

atividade é voltada principalmente à prática do extrativismo ou, em menor escala, 

à pesca com Redes de emalhe ou com aparelhos como gerival, puçá ou tarrafa. 

Entretanto, o monitoramento dessa localidade ficou prejudicado no período deste 

Relatório devido às restrições impostas pelas precauções relacionadas aos 

cuidados para evitar o contágio pela Covid-19 e às dificuldades de comunicação 

remota com essas comunidades. 

No período de julho a dezembro de 2020, 202 unidades produtivas 

artesanais realizaram 4.275 descargas de pescado em Santos-Guarujá, 

resultantes de um esforço de 6.081 dias de pesca. Essa atividade gerou uma 

descarga total de 824,7 t de pescado, que renderam R$ 6,1 milhões de receita 

bruta estimada de primeira comercialização. Esse resultado representou 22,5 % 

do pescado descarregado nos municípios que compõem a APAMLC e 13,2 % 

da captura total descarregada no estado de São Paulo. 

As embarcações de arrasto duplo contribuíram com a maior parte da captura 

mensal descarregada pela pesca artesanal em Santos e Guarujá nesse período. 

Assim, é natural observar que a variação mensal da captura dos dois municípios 

seja quase que totalmente correlacionada às variações da pesca de arrasto 

duplo. Os dados apresentados no Anexo 1 e na Figura 60 mostram a prevalência 

da pesca de Arrasto duplo sobre as demais artes de pesca artesanal (93,1 %) e 
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a variação da captura descarregada nos dois municípios, por mês e por aparelho 

de pesca, no período analisado. A captura mensal descarregada pela pesca 

artesanal variou desde o valor mínimo do período, registrado em agosto (104,3 t) 

e o máximo, em outubro (168,9 t). As embarcações armadas com redes de 

emalhe, segundo aparelho de pesca mais importante nos dois municípios, 

utilizaram quatro aparelhos de pesca, empregados sob nove diferentes 

modalidades. Entre essas, as embarcações armadas com redes de Arrasto duplo 

(767,9 t) e com Redes de emalhe (5 modalidades; 56,3 t) tiveram descargas em 

todos os meses do período. Das 202 unidades produtivas artesanais que 

realizaram descargas de pescado em Santos e Guarujá, pelo menos 15 

utilizaram mais de um aparelho ou modalidade de pesca no período considerado, 

individual ou de modo consorciado. 

Recursos pesqueiros pertencentes a 50 categorias de pescado foram 

descarregados nos dois municípios pela pesca artesanal. Destas, o Camarão-

sete-barbas foi o mais importante recurso descarregado em Santos e Guarujá 

(736,6 t; 89,3 %), seguido pela Pescadinha-real (26,6 t; 3,2 %), Corvina (16,9 t; 

2,0 %) e Camarão-branco (8,8 t; 1,1 %). Somadas, essas categorias 

compuseram 95,7 % da captura local (Anexo 34, Figura 59). 

Essas informações evidenciam que, nessas localidades direcionadas a uma 

atividade pesqueira mais especializada, a variação mensal da captura total 

descarregada é quase totalmente influenciada pelas oscilações na produção das 

espécies alvo, como os camarões (745,5 t, considerando camarão-sete-barbas 

e camarão-branco). A pesca de camarões é responsável por 90,4 % da produção 

descarregada nos dois municípios pelas embarcações artesanais. 

O esforço pesqueiro das frotas artesanais de Santos e Guarujá, é o terceiro 

maior no estado de São Paulo, com 6.081 dias de pesca no período, superado 

pelos municípios de Iguape (8.482 dias) e Cananéia (7.726 dias). O menor 

esforço da pesca artesanal de Santos e Guarujá foi registrado em setembro (881 

dias) e o menor, em outubro (1.226 dias). As unidades produtivas armadas com 

redes de Arrasto duplo, dirigidas ao Camarão-sete-barbas e Camarão-rosa, 

exerceram o maior esforço (5.155 dias; 84,7 %), seguidas pelas Redes de 

emalhe, dirigidas principalmente à Pescadinha-real, Tainha e Corvina (902 dias; 

14,8 %) e Coleta manual, dirigida principalmente aos Mexilhões (23 dias; 0,4 %). 

Juntos, esses aparelhos, totalizaram 99,9 % dos dias de pesca utilizados pela 
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pesca artesanal monitorada nos municípios de Santos e Guarujá (Anexo 37, 

Figura 61). 

No período analisado, a frota artesanal que descarregou nos municípios de 

Santos e Guarujá atuou desde a Ponta da Juatinga, divisa com o Estado do Rio 

de Janeiro, em profundidades em torno da isóbata de 50 m, até ao largo da 

região do Guaraú, Município de Peruíbe, em profundidades de até 25 m. A 

atividade mais intensa, porém, ocorreu desde o entorno da Ilha das Couves, 

defronte às praias ao Sul de São Sebastião, até a divisa entre os Municípios de 

Mongaguá e Itanhaém, sempre em profundidades de até 30 m (Figura 62). O 

mapa da Figura 62 também representa a pesca artesanal praticada no interior 

do estuário de Santos nesse período.  

 

Figura 59. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, nos municípios de Santos e Guarujá. 
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Figura 60. Captura por aparelho de pesca descarregada pela pesca artesanal 

no período de julho a dezembro de 2020, nos municípios de Santos e Guarujá.

 

Figura 61. Número total de dias de pesca da frota artesanal por aparelho de 

pesca registrado no período de julho a dezembro de 2020, nos municípios de 

Santos e Guarujá. 
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Figura 62. Mapa da distribuição do esforço pesqueiro em dias de pesca da frota artesanal que descarrega nos locais de 
descarga dos municípios de Santos e Guarujá. Número no interior do bloco estatístico corresponde as Unidades Produtivas 
registradas em cada bloco. Representação em bloco estatístico de 5 minutos (BL05). 
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4.2.2.2.2.  Pesca Industrial 

Porto de Santos é a denominação adotada para a localidade que agrupa os 

maiores terminais de pesca do estado de São Paulo, como o Terminal Público 

Pesqueiro de Santos (TPPS) e a Cooperativa Mista de Pesca Nipo-Brasileira, no 

Guarujá, ambos localizados ao longo do canal de acesso ao Porto de Santos, 

além dos terminais privados pertencentes às principais empresas de pesca, 

sediadas às margens do Rio Santo Amaro, também no Guarujá. Os terminais de 

descarga distribuídos pela localidade recebem todo o pescado proveniente das 

embarcações industriais nesses dois municípios. É a principal localidade a 

receber as descargas da pesca de porte industrial entre os nove municípios que 

compõem a Região Metropolitana da Baixada Santista, como as frotas de Arrasto 

duplo de porte médio (29), de Potes abertos para polvos (12), de Traineiras de 

cerco (8), de Arrasto de parelha (6), de Emalhe (3) e de Espinhel de superfície 

(1). Os locais de descarga que integram a localidade Porto de Santos 

praticamente só atendem às embarcações industriais, porém não 

exclusivamente. A captura descarregada nessa localidade correspondeu a 

66,4 % do total descarregado no semestre nos municípios que compõem a 

APAMLC e a 39,1 % do Estado de São Paulo. Frequentemente, os terminais 

dessa localidade também recebem as descargas de embarcações de porte 

industrial provenientes de outros estados, como Espírito Santo, Rio de Janeiro, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

No período de julho a dezembro de 2020, 61 unidades produtivas industriais 

realizaram 237 descargas de pescado em Santos-Guarujá, resultantes de um 

esforço pesqueiro de 3.095 dias de pesca. Essa atividade gerou uma descarga 

total de 2.438,8 t de pescado, que renderam R$ 30.363,2 mil de receita bruta 

estimada de primeira comercialização. Nesse período, esse resultado 

representou 66,4 % do pescado descarregado nos municípios que compõem a 

APAMLC, 39,1 % da captura total descarregada no estado de São Paulo e 

50,6 % da receita bruta estimada de primeira comercialização. 

O Anexo 38 mostra a variação da captura descarregada por embarcações 

industriais, por mês e por aparelho de pesca, no período analisado. Dos seis 

aparelhos empregados pela frota industrial no período, cinco tiveram registros 

de atividade pesqueira em todos os meses. A captura média mensal das 
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embarcações de porte industrial foi 406,5 t, oscilando entre o mínimo de 271,5 t 

em julho, e o máximo de 602,6 t em novembro, por conta das oscilações nas 

descargas, principalmente das frotas de parelhas e de traineiras. A maior captura 

descarregada pela pesca industrial nesses dois municípios veio das 

embarcações armadas com redes de Arrasto de parelha (1.340 t; 41,1 %; 

Figura 64). A pesca com redes de Arrasto duplo registrou a segunda maior 

captura da pesca industrial em Santos/Guarujá (1.322 t; 40,5 %), seguida pelo 

Cerco de traineira (366,6 t; 11,2 %) e pela pesca de polvos com espinhel de 

potes (115,4 t; 3,5 %). Essas quatro modalidades registraram descargas em 

todos os meses do período e somaram 2.438,8 t (96,3 %). 

As embarcações industriais descarregaram recursos pesqueiros 

pertencentes a 78 categorias de pescado nos dois municípios. Destas, a Corvina 

(572,2 t; 23,5 %) foi o mais importante recurso descarregado em Santos e 

Guarujá, seguida pelas espécies de Camarão-rosa (213,4 t; 8,8%), pela 

Pescadinha-real (160,5 t; 6,6 %), o Polvo (121,9 t; 5,0 %) e a Palombeta (118,3 t; 

4,8%). Importante destacar a Cavalinha (117,1 t; 4,8%), que só ocorreu no mês 

de novembro, mas que surge como a sexta categoria mais importante. Somadas, 

essas categorias compuseram 53,4 % da captura local (Anexo 39, Figura 63). 

Das 20 categorias mais importantes descarregadas pela frota industrial nos dois 

municípios, 17 ocorreram em todos os meses do período analisado.  

Cada uma das 61 unidades produtivas de porte industrial que realizaram 

descargas de pescado em Santos e Guarujá empregaram uma única modalidade 

de pesca no período considerado. A média mensal do esforço foi de 515,8 dias 

de pesca, variando entre o mínimo de 406 dias em julho e o máximo de 826 dias 

de pesca em dezembro. O maior esforço de pesca foi aplicado pelas 29 

embarcações de Arrasto duplo, dirigidas ao Camarão-sete-barbas e Camarão-

rosa, com 2.003 dias de pesca (64,7 %), seguidas pelas 6 unidades produtivas 

armadas com Redes de parelha, com 492 dias (15,9 %) e pelas 12 embarcações 

de Potes para Polvo, com 421 dias de pesca (13,6%). Estas três frotas, 

contabilizadas em conjunto, totalizaram 94,2% (2.916 dias de pesca) do esforço 

pesqueiro total (3.095 dias de pesca) empregado pela frota industrial monitorada 

nos municípios de Santos e Guarujá, no período analisado (Anexo 39, 

Figura 65). 
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A frota de porte industrial que utiliza os diversos pontos de descarga de 

pescado de Santos e Guarujá é bastante heterogênea. Compõe-se de 

embarcações de pequeno, médio e grande porte, estas duas últimas com 

autonomia suficiente para explorar locais de pesca numa extensa área que vai 

desde a região ao largo de Saquarema, estado do Rio de Janeiro, até o Sul da 

Ilha de São Francisco do Sul, estado de Santa Catarina, desde águas costeiras 

até o Talude Continental, em profundidades próximas a 2.100 m (Figura 66). A 

maior parte da atividade pesqueira, porém, concentrou-se da Região ao largo da 

Restinga da Marambaia (RJ), até a Ilha de São Francisco do Sul, desde águas 

costeiras até a isóbata de 200 m de profundidade. 

 

Figura 63. Captura por categoria de pescado descarregada pela pesca industrial 

no período de julho a dezembro de 2020, nos municípios de Santos e Guarujá. 

  






















































































































































































































































